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G O B I E R NO DE LA N A C I O N
MINISTERIO DE T RABAJO
DECRETO de 23 de septiembre de 1944 por el que se 

regula la contratación de técnicos y personal espe­
cializado extranjero en nuevas industrias, o de inte­
rés nacional. 

E l  e s t a b l e c i m i e n t o  en E s p a ñ a  de  n u e v a s  . i n d u s t r i a s  
v i e n e  i mp o n i e n d o  f r e c u e n t e m e n t e  la c o n t r a t a c i ó n  de  

t é cn i c o s  y e s p e c i a l i s t a s  e x t r a n j e r o s  ipara el m o n t a j e  y 
a d e c u a d o  d e s e n v o l v i m i e n t o  d e  a q u e l l a s  a c t i v i da d e s .  1 * 

E l lo  a c o n s e j a  (permit i r  q ue  los C o n t r a t o s  de  T r a b a j o  
d e  e s t e  p e r s o na l  t e ng a n  la d u ra c i ó n  q u e  e x i j a n  la n a ­
t u r a l ez a  e  i m p o r t a n c i a  ele la m i s i ón  q u e  h a y a n  de  c u m ­
pl i r ,  sin la l i mi t a c i ó n  del  plazo de val idez a c t u a l m e n t e  
s e ñ a l a d o  p a r a  l as  T a r j e t a s  de I d e n t id a d  P r o f e s i o n a l ,  
c o n s i g u i é n d o s e  de e s t a  f o r m a  el a p r e n d i z a j e  y ía c a p a ­
c i ta c i ó n  del  p e r s o n a l  e s p a ñ o l  q u e  en el  f u tu r o  h a y a  de  

' r e a l i z a r  aque l l a s  f u n c i o n e s . -

P o r  o t r a  p a r t e  e x i s t en  o t r a s  a c t i v i da d e s ,  c o m o  son 
l as  de  los S e r v i c i o s  P ú b l i c o s ,  e n  l as  que ,  por.  s u - í n t i m a  
re lac i ón  con el b i e n e s t a r  n a c i on a l  y con  la b ue n a  m a r ­

c h a  de  la A d m i n i s t r a c i ó n  P ú b l i c a ,  n u e s t r a s  d i s p o s i c i o ­
nes  v i ge n t e s ,  s i gu i e nd o  el  e s p í r i tu  de  t o d a s  las l e g i s ­
l a c io n e s ,  pr oh í be n  o l i mi t a n  el t r a b a j o  del  p e r s o n a l - d i ­
re c t i v o  y t é c n i co  . e x t r a n j e r o ,  en t é r m i n o s  q u e  e s  p r e c i so  
c o n c r e t a r  y de t er mi n ar ' .  ,

• • E n  su vi r tud,  a p r o p u e s t a  del M i n i s t r o  d e  T r a b a j o  
y  de  a c u e r d o  con el  C o n s e j o  de  M i n i s t r o s ,

D I S P O N G O :

Artículo primero.— iEn los c a s o s  en q u e  el e s t a b l o -  ' 
c i mi e n t o '  de un a  i nd us t r i a ,  la i n t r o d u c c i ón  o' a da p t a c i ó n  
de  a l g u n a  t é cn i ca  e s p e c i a l ,  el a p r e n d i z a j e  y c a p a c i t a c i ó n  
pr of e s i on a l  del p e r s o na l  e s p a ñ o l ,  o c u a l q ui e r  o t r a  c a u s a  
de i n t e r é s  n a c i on a l  as í  lo a c o n s e j e n ,  podrá  el C o n s e j o  
de M i n i s t r o s  c on c ed e r  a u t or i za c ió n  pa r a  la c o n t r a t a c i ó n  
d e  t é cn i c o s  y p e r so n a l  e s p e c i a l i z a d o  e x t r a n j e r o ,  por,  
plazo no s up er i or  a c i n c o  a ñ o s ,  p r o r r o g a d l e  por  pe r í o ­
d o s  de  dos ,  s i e m p r e  q u e  s d b s i s t a ñ  las  c a u s a s  q u e  a c o n ­
s e j a r o n  la concesión. ;

Artículo segundo.— Q u e d a  t e r m i n a n t e m e n t e  p r o h i b i ­
do  a l as  E m p r e s a s  c o n c e s i o n a r i a s  d e  S e r v i c i o s  P ú b l i -

• e os  o c u p a r  per s ona l  e x t r a n j e r o  en pu es t o  de  d i r e c c i ón ,

R E I A C I O

NOMBRES DE LOS INTERESADOS

Parentesco 

con los 

causantes

A r m a  Cuerpo o 
Unidad a  q u e  per

tenecian los cau
santes

CLASES Y NOMBRES DE LOS CAUSANTES

D. Ricardo M artin E staire  ....*............
T> a A hí Ha Polín T*i n/l/i P a d r e s ......... Infantería ................ Alférez don Valentín M artín ^o¡lo .......................Auuia ruiu rf.ci íiaiJUv' '
D Aurelio R am ón S erran o Díaz 
D .a D om inica Sanz Paiacín . . . . . .

I -im ............
(

F lech as Aizules . . . . Alférez don M arcos Serrano Sanz ............

D. Miguel Vicente G arcía  ...................
D .a M aría Tniesa Cuadrado A rro y o ../
D. Pablo Colm enero Criado ...............
D .a C arm en Sánonez Rodríguez .........
D. Florentino G a rría  Fernández . . . .
D .a Satu rn in a G arcía  Cam pelo ........
D. Cirino Río . .. ....................................

Idem . ...........

loem  ............

Idem ............

In fan tería 26

Infantería 30 .........

B . Odres. N avas 2 

B . Cd-rfe3. Me lilla 3 

B . Cdres. C euta 7.

Sargento don Ezequiel Vicente Cuadrado  

Sargento don Nicolás Colmenero Sánchez  

Cabo D arío G arcía  G a rcía  ................... . ..........

Idem ............

ídem

Cabo José Angel Río Redondo .................... .........

Cabo Antonio Abuín B a r r a r a  ............ . ......
/

D .a Carm en Redondo Fernández . . .  
>D. Manuel Abuín Sanfiz ......................
D a  Carm en B arre íra  Rivas ..............
D. José Ju iz  Peña ... .......... Idem ............

Idem ............

Infantería- 30 . . . . . . Cabo Jo sé  Ju iz Fernández , .DA Felisa Fernández Copa .......... .
D. Leopoldo Mendoza T h om ás  
DA Teófila L-aveasa Calvete ........ . . F . É . T . N avarra ..

. i .
Cabo Julio  Mendozá L aveaga ........................... .

D. Manuel S ixto  Nielo .................... Tiem . . . . . . . . A rm ada ...................... Cabo Cándido Sixto Eibes .,
DA M aría E ’bes Guvdris . . . a . . ............
D, Vicente Sánchez M artínez .............. Idem ............ Infantería . . . . . . i . . , . Soldado Santiago Sánchez L ora
DA Eugenia L ora Cordero . . . . . .  .
D. Santos Rodríguez Rodríguez Idem . . . . . . . . . Bón. Las Navas 2, 

In fan tería  5

Soldado Antonio Rodríguez Pérez . .
DA Celestina Péivz López ..................
D. Antonio Qulntanílla Adail ........ .. Idem ...... Soldado Antonio Q uintanilla Peña
DA Ana Peña Valero ......................... . ' N ■
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subd irece ión ,  c on se jer ía -d e lega da ,  gerencia ,  inspecc ión ,  
je ía tu ra  de personal ,  p uestos  d e  m and o  técn icos  o  a d m i ­
nis trat ivos ,  o  c a r g o s  s im ilares ,  tod os  los  cua les  deberán  
ser d ese m p e ñ a d o s  por  personal  esp añ o l .

C u a n d o  ex ig en c ias  de  carácter  técn ico  im p on g a n  la 
necesidad  de ut fizar, acc identa l  y transitoriam ente ,  per­
sonal ex tran jero ,  podrá el Gobiernov co n c e d e r  una a u to ­
rización especia l,  pero so lam ente  por el t iem p o ,  ind is­
p en sa b le  para el aprend iza je  y .capacitación  del p e rs o ­
nal españ ol  que , e n , definit iva, haya  de d esem p eñ a r  
aquellas fu nc iones .

*F1 resto  del personal  no c om p r en d id o  en el p árra fo  
p r im ero  d e  este  art ícu lo  se a justará  a las d isp os ic ion es  
genera les  v igentes  que regu lan  el traba jo  d e  los ex tran - ,  
je r o s  en K spaña.

Disposición transitoria.— iLn el p lazo  de  tres m eses ,
• a partir de  la p ublicac ión  del presente  D ecre to  en el 

B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A D O ,  cesará  el p e rs o ­
nal ex tran jero  que no llene las c on d ic ion es  y requ is i ­
tos qu e  en esta d ispos ic ión  se determ in a .

Así  lo d is p o n g o  por el presente  D ecreto ,  d a d o  en 
M adrid  a veintitrés d e  septiem bre  de mil nov ec ien tos  
cuarenta  y cuatro .

F R A N C I S C O  F R A N C O  ?

El Ministro de Trabajo.
JOSE AN TO N IO  Q IR O N  DE VELASCO

MINISTERIO DEL EJERCITO

CO NSEJO SU PREM O DE J U S T IC IA  M ILITA R
P e n siones (Personal civil)

ORDEN d e 16 de mayo de 1944 por la que se declara con 
derecho a pensión a don Ricardo Martín Estaire y otros.

Excmo. S r .: Por la Presidencia de este Consejo Su­
premo 6e dice con esta fecha, a la Dirección General de 
la Deu-aa y Clases Pasivas lo siguiente:

«Este Consejo Supremo (Sala de Pensiones d« Gue­
rra), en virtud de las facultades que le confieren Tas Le­
yes de 13 de enero de 19'04 y 5 de septiembre de 1989 
(«D. O .» niim. 1, anexo) y Decreto de 12 de julio de 
1940 («D. Q .» núm. 165), ha declarado cofi derecho a pen: 
sión-a los comprendidos en la relación que €mpieza- con 
don Ricardo Martín Estaire y termina con doña A n drea ’ 
Colmenero Estrella, cuyos habtres pasivos se les satis­
farán Rn la forma que se expresa en uicha 'relación 
mientras conserven la aptitud legal para el percibo.»

Lo que de orden del Excmo. Sr. 4 Presidente tengo el 
honor de participar a V. ; E. para 'su conocimiento y 
efectos.

Dios guarde a V. E. muchos años.

,> Madrid, 16 de mayo d^ 1944.— El General Secretarlo, 
Nemesio Barrueco.

’Excmo. Sr, . .

D U  E  S  K C I T A

f Pensión 
anual que se 
H Ies concede

íonierno Mi­
litar o Auto- 
ridr.<i que de­
be dar cono- 
•imiento a los 
Interesados

Leyes o reglamentos- 

que se les aplica

FECHA 
en que debe em­
pezar el abono 
de la pensión

Delegación dé 
Hacienda de 
la provincia 
en que se les 
consigna el 

pago

R E S I D E N C I A  DE L O S  
I N T E R E S A D O S

O
bs

er
va

cl
.o

ne
e

p—
í Pesefas Dia Mes Año

Pueblo Provincia

5.000.00
t
' 5.000,00 

: 4.500,00 

; 4.500.00 

2.160,00 

2.160.00 

2.160.00 

2.160.00 

2.160.00 

2.160.00

795.50

795.50

795.50

(1)

Estatuto de Clases 
Pasivas del Esta­

ndo de 22 de octu. 
bre de 1926 v Ley 
de 6 de noviem­
bre 1942 («Diario 
Oficial» 264).

\
24 novbre. 1942

Segovia...... .

Zaragoza .. . .

Zamora

Salam anca..

León .............

Lugo ........ .

ídem  .'............

Idem .............

Navarra . . . .
!

Coruña 

Valla dol id .. 

Oviedo .. . .  , 

Gtañada . . . .  .

Verganzones .......

Zaragoza ..................

Bri neones ...............

Martin d-e Yeltes..

Villarraquel ...........

Begonte ................ .

Villar ven te ............'.

i n c io ........................

San Adrián .............

Santiago .'........ .

Tordehumos . ’ . |

Ti neo .........................

Bracana ............. .

Segovia 

Zaragoza .. . .  

Salamanca .

Idem .............

León ..........

Lugo .............

Idem .......... .,

Idem .............

Navarra' .....  

Coruña 

Valladolid .. 

Oviedo 

Granada . . . .

r

3
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NOMBRES DE LOS  INTERESADOS
Parentesco 

con los 

causantes

A r m a .  Cuerpo o 
Unidad a que P.er. 
.enejan  los cau. 

eantes
CLASES Y NOMBRES DE LOS CAUSANTES

D. Antonio Báez Feroz ....... ..........
D.» Dolores Cárdenas Cárdenas

D. Nicolág Alvarez Guardia ............
D .a Catalina de la Stma. Trinidad...

D. Antonio Almazán Delgado ............
D.* Purificación Cálvente Bonet *

D. Antonio Delgado Peña ...... .
D .a Juana Andrade Ruiz ..... ...............V

. D. Juan Duartfe Betancor ................
' D .a Candelaria sa-ivedra Aguiar

D. Cristóbal Real Mancilla
D .a Luisa Jiménez Pineda ................

D, Julio Brioso Férez .........................
D .a Juana Lafuente C abas ................

D. Vicente Guío lóm erq ................... .
D .a Josefa L^ihorga Mauren .................

D. Roque Iturbe Arregui ..................
D .a Vicenta Oyurzábal Izaguirre ,. ...

D. Pascual Escoluno Pacheco ..... . 
D .a Ma-ría García Cebolla .................

D. Miguefl García. Martínez ............
. D.» Cristina Marijuán ‘ Valdeande ....

D. Claudio González Quíntela '
D .a Francisna Alvarez Rodríguez ..

D Firan-cisco de la Fuente Rodríguez 
D .a Luciana, Villar Martínez ..*..........

D. Juan Francisco Veiga Regó , ,
D .a Elena Lópe2 Anillo ............... .........

D . Benjamín Artemio Gil Fuentes. ,
- D .a Dolores Gómez U c h a ......... ......... .

i .
D. ÍVancisco Qu;ntela Fiuza . . .! ......
D *  Encamación Rodríguez Vázquez.^

D. Manuel Casado ^orillas ............
D .a Manuela Catalán Galán .............

Dv Juan Almeida González ............
D .a María ¿el Pino Martín Castellano

D. Tomás Dopico Allegue . . . . . . . ......
D .a María Dopico Varela .....................

D Félix Alecha Beruete . . . . . . . . .........
D .a Gervasia Rubio Fernández . . . . . . .

D. Arcadio Herrero Camipos ............
D a Rosalía Gimono Andréu .............

Padres

Idem ........ .

Idem ..........

Id e m ............

Id e m ............

Idem ..... ......

Idem ............

Idem ............

Idem .....

Idem

Idem ..........

Id e m ........

Idem ............

Idem ............

Idem ....7.....

Idem .rr;...77. 

Idem

Idem .tv; 

Idem ,r.....rr. 

Idem ...,r..,.. 

Idem

B. Odres.' Ceuta 7, 

B. M. Arapiles 7.

B. Cdres. Ceuta 7.

Infantería 8 .........

Idem ........................

Idem ........................

Infantería 18
\

Idem ........ .......

Infantería 21
/

Infantería 22

Idem ...... ........... .

Infantería 24 ........

Infantería 25 

Infantería .30

Idem ...........«.......

Idem ...............

Infantería 33 

Infantería 39 .

p." e . t . ........

Idem ...........

Fi E. T. Burgos...

Soldado Antonio Báez Cárdenas .......................

Soldado Francisco Alvarez de la Santísima Tri. 
nidad .........;.......................................................... .

Soldado Antonio Almazán Cálvente ..............

Soldado Manuel Delgado Andrade ....................

Soldado Juan'D uarte Saavedra .........................

Soldado Pedro Real Jiménez .................................

Soldado Juan 'Manuel Brioso Lafuente ....... .

Soldado Vicente Guío Lahorga .............................

Soldado Joaquín Iturbe Oyarzábal ....................

Soldado Julián Escolano García .......................

Solidado Jacinto García Marijuán ............

Soldado Camilo González Alvarez ...... é. . . .......

Soldado Guillermo de la Fuente Villar ...........

Soldado José, María Veigá López ............ , ..........

Soldado Emilio Francisco Gil Gómeá ...........

/
Solidado Gumersindo Quíntela Rodríguez

Soldado Francisco Casado Catalán ....................

\
Soldado Manuel Almeida Martín ........................

Falangista José Dopico Dopico ........

Falangista Antonio Alecha Rubio ...... . ...........

Falangista Arcadio Herrero Gimeno ...............
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Pensión  
anual que se 
les  concede

Gobierno Mi
litar o A uto­
ridad que de
be dar cono­
cim ien to  a los 

i nteresados

Leyes o reglam entos 

que se le s  aplica

FECHA
en que debe em ­
pezar el abono 
de la pensión

D elegación de 
H acienda de 
la provincia 

q u e se les 
consigna el 

pago 
(2)

R E S I D E N C I A  D E  L O S  
I N T E R E S A D O S

O
bs

er
va

ci
on

es

Pueblo Provincia
P esetas Día Mes Año

795,50 Las Palm as T eror (Los Llanos) Las Palmas .

795,,50 ,
G ranada G ranada ................ G ranada

795.50

795.50 '

Idem ........ Pino del R ey . . . . . . Idem ...........
-

Jerez de la F J, de la F ron tera .. Cádiz............

795,50 Las Palm as. T ías de Lanzarote. Las Palm as.

795.50

795.50

Cádiz ..... . . . Bórnog ...... . . ....... Cádiz .. ......

Huesca ......... Huesca ................ Huesca .......

795,50 Zaragoza .... P. ¿e  Jalón ............ Zaragoza .... 

Guipúzcoa .. 

Barcelona ..

795,50 Guipúzcoa .. 

Barcelona ..

Azcoitia ..................

795.50

795.50

$

E sta tu to  de Clases 
Pasivás del Esta, 
do de 22 de octu. 
bre de 1926 y Ley 
de 6 de noviem­
bre 1942 («Diario 
Oficial» 264),

Barcelona ...............

(1) 24 novbre. 1942 Burgos ......... Caleruega ............... Burgos ......... 3

795.50
' ■

795.50

Orense ...... Carreira .................. Orense ....... .1

Valla dolid Adaüa ..................... V alladolid( ..

795.50

795.50

795.50

795.50

Lugo ............ Bazar ...................... Lugo ...... .

O rense .......

i

Lagariños Orense .........

• Idem .......... '. \
Lamuiña-La Pero ja 

Arahail .. . . . .

Idem

Sevilla . . . .... Sevilla . ......

795,50

\

Lag Palm as.. G uía ......................... ,G. Canaria...

7£5,50 j| C oruña F uentedeuim e C oruña , ,

795.50
i1

N avarra . Desojo ............. . N avarra ,.

795,50

•
Barcelona Barcelona ............... Barcelona ..



P á g i n a  7 0 5 8  B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A D O 2 4  s e p t i e m b r e  1 9 4 4

HOMBRES DE LOS INTERESADOS

Parentesco 

con los 

causantes

A r na a . Cuerpo o 
Unidad a que per
tenecían los caus

antes
CLASES Y NOMBRES DE LOS CAUSANTES

D. Diego Yuste Sánchez .....................
D .a María* González Ardila ................

D. Juan Castillo Izco ...# ...................
D .a Pascuala Flam arique Jaso  ............

D. Constante Irigoyen G arricho  ... 
D .a Ju a n a Moreno G arricho . . . . . . . . . .

D. D em etrio P resa cañ u e to  ......■
D;a M aría Lorden P resa ' .....................

D. Gregorio G utiérrez Lechón 
D .a Anastasia Aguado Aguado ..........

D . Calixto Hernando Pascual ..........
D .a M aximina Gonzalo M artínez ....

D. M ariano R icart Alier .................
D .a Encarnación Novellas Franquesa .

D. Dionisio Lera Arguello ......  ........
D.a Fidela Aláez Callejáf .....................

D. Delfín B altasar N avarro ............
D .A Luisa Ferrer Nuez ..'.....................

D. Isidoro Amador Lobera ................
D .a M aría Antonia Soriano serrano ..

D. Anastasio G utiérrez Junquera 
D.a Honor i a de los Ríos y de ios Ríos

D. José Otero Otero v....... .. ...........  .
D.a Delfina Rodríguez Ollero ... .

D. Rafaed López M artín . . . . . .  .
D.a Leopoldina M ontero ' Cardoso ... ‘

D. Justo  Láinez I s i d r o ................  -
D.a Purificación G arcía López ............

D . Gregorio Árranz Calleja .............  1
D.a Angela C ata lina  F'ascual \ ...........

D. José Toscano R om ero .............  ..
D .a R om ana G arcía Méndez . . . . ......

D. Jesús Castro Fernández .............. ,
D .a Dolores Ruibal Abad .........

/
D. Ramón Santos ..................................  -
D ,a Dolores Piñei-ro P ardal ............

D. Gonzalo Fuentes Silva ................
D. Pedro Cuesta C uesta ..................... ]
D. Bartolom é Zarzosa Santos ......... 1
D. Ismael Cires Bordetas ................  1
D. José Astudillo Bancalero ............  1
D. Santiago Jim ero  Fernández .... ]

D .a Ana G il G ályez ....T ..,,................  j

Padres ......

Idem .........

Idem ..... .

Idem ...........

ídem ............

Idem ........

Idem ........ .

Icem

Idem ..........

Idem .........

Idem ............

Idem ............

Idem ............

Idem ............  .

[dem ............  ;

[dem ............  :

d em  .................

d em  ............X 1

Padre .........  ]
Idem ....... 1
dem  ............  ]
[dem ........  I
rdem ........ ]
rdem .......... S

Ldem 11

F. E. T. Cádiz ....

F. E. T. N avarra..

Idem  .......................

F. E. T. León

F. E. T. Palencia..

F. E. T, Soria .....

Requeté ..................

F. E. T. Toledo...

F. E. T. Zaragoza.

Idem  ...................

Legión ............... ..

Idem  ........................

íd em  ........................

Artillería ............  ,.

B. Odres. Cbllrja. l

Ingenieros 2 . . . . . . .

Armada ...............

Idem ............ .. ¡

Infantería 40 ¡ 
Infantería 22 . ! 

E. T. Burgos... i
región ..................  [

E. T. ..
Sanidad M ilitar ...

jegión ..................  r

Falangista José Yuste González ......................

Falangista Isidro Castillo F lam arique .............

Falangista Gregorio Irigoyen Moreno .............

Falangista Marcelino Presa Lorden ..................
\.

Falangista Gregorio G utiérrez Aguado .........

Falangista Melquiades Hernando Gonzalo

Requeté José R icart Novellas- ..............................

Falangista Isidoro Lera Aláez ............................

Falangista Ju lián  N avarro F errer ....................

4. ’
Falangista  Emiliano Amador Soriano i ............ .i *

Legionario A nastasio G utiérrez de los Ríos ..

Legionario Antonio Otero Rodríguez ....... ...........
>

Legionario Angel López M ontero ......................

Soldado Manuel Láinez G arc ía  ......................

Soldado Donatilo Arranz- C atalina ...................

Soldado Mánuel Toscano G arcía  . . ......................

M arinero d e  p rim era Manuel C astro Ruibal ...

Soldado B ernardo Santos PÍñeiro ...... ,N......

Sargento don Delfín Fuentes G arcía ................
Soldado Amador C uesta Díaz ............. ................
Falangista Emiliano Zarzosa del H ierro 
Legionario Eusebio Cires Nivela
Falangista  José Astudillo Nieto ........... ........ .........
Soldado José M aría Jim eno A nquela

reniente don Fernando M artín Gil
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 Pensión 
anual que se 
les concede

Gobierno Mi­
litar o Auto­
ridad que de­
be dar cono­
cimiento a los 

interesados

Leyes o reglamentos 

que se Ies aplica
1

FECHA 
en que debe em­
pezar el abono 
de la pensión

Delegación de 
Hacienda de 
la provincia 
en que se les 
consigna el 

pago 
(2)

R E S I D E N C I A  D E  L O S  
I N T E R E S A D O S

O
bs

er
va

ci
on

es
 

Pueblo Provincia
Pesetas Día Mes Año

795.50 Cádiz ........ P rado del Rey ... Cádiz ........

795,50 N avarra ,, A rtariain  ................ N avarra

795,50 Idem ............ Lerín ................... Idem ............

795,50 León ............ Q. de Yuso ............’ León ............

795,50 Palencia Monzón ................... Palencia. .

795,50 Soria ............
, 1 

A. de las Peñas ... Soria ............

795,50 Barcelona .. Barcelona ............. Barcelona ..

795,50 -Valla dolid .. Vega de Ruipoce... Valladolid ..

795,50
■

•
Zaragoza .;. Ventas, de M uniesa Teruel ......... -

795,50 Estatuto qe Clases 
Pasivas del Esta­
do de 22 de octu. 
bre d* 1926 y Ley 
de 6 de noviem­
bre 1942 («Diario 
Oficial» 264).

«

X <
Teruel ...... Nogueras . . . . . . . . . . . . Idem  ............

2.178,00 (1)
>24 novbre. 1942

Burgo¿ Burgos ..................... Burgos
1

2.178,00
‘ * Orense' .........

{

Paderne de Allariz Orense .........

2.178,00 Salam anca San  Felices de los 
Gallegos .............. Valladolid ..

795,50 M adrid M adrid ................... . M adrid

795,50 Burgos Hoyales de Roa ... Burgos

795,50 Huelva T rig u e ro s ................. Huelva

1.432,00 Pontevedra . B arro ................ . Pontevedra .

1.432,00 Idem ............ Sietecoros ...............
\

Idem  ......... ..

4.500.00
795.50
795.50

1.902.00 
795,00 
7*95,00

7.500.00

Cáceres
Burgos
Idem ............
Huesca ^  
Cádiz
Zaragoza .... 

Cáceres

Plasencia ................
Hoz de A rreba .... 
M. de Ferm ental... 
Salinas de Jaca  ... 
J . de* la Frontera.. 
Fuentes de Jiloca..

Cáceres ......... .

Cáceres
Burgos
Idem ......
Huesca
Oádiz .......
Zaragoza ....

Cácereñ lllM
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NOMBRES DE LOS INTERESADOS

Parentesco 

con los 

causantes

A r m a ,  Cuerpo 0 
Unidad a que per­
tenecían los cau­

santes
CLASES Y NOMBRES DE LOS CAUSANTES

D .a Mercedes Pérez Ailmeida ...
D .a Carmen M uñoz R ive ra
D .a Carmen Carneo Zaragoza . . .
D .a Benita G arcía Cañas .......
D a Teresa Sánchez Barriehtos 
D .a M aría  López ..
D .a Am paro Torres A ltam irano

D .a Antonia Serrano B iiz  ....................
D .a Patrocin io Jiménez R Í03 ..........
D .a M argarita  O liver Estrades
D .a Encarnación D elgado de León ...

D .a Ana Domínguez Pacheco ............
D .a B en jam ina M arcello  Rubio ............
D  a Juana Ram ón  B lanco .......... ..........*
DA Ben igna G utiérerz G utiérrez ......

D .a F ilom ena ' Ru iz D iez ............. '

D .a S im ona Cabezón Santam aría ...
D .a N iceta G arriz  Irisarri ....................
D .a Patrocin io M uñcz Hernández ... 
D .a M aría  del Pino- Hernández
D A  Lorenza. Galán Gaseó .........
D .a Adelaida González G a llego  .........

D .a Fidclina M orín López ....................
D .a H ipólita  Lobera Diez. ...................,
D .a M anuela . Abov Pradá ....................
D .a Josefa Coira P ich ín  .............. .
D a  V ictoria  G arcía Ramo^ ................
D .a M aría  Castellano A lem án .........

D .a Fresde>V'nda D íaz G arcía ............
D  1 T rin idad  C irac C a lver ................
D .a P ilar López Castro ....... ................
D .a M aría  Salvado Chora ...................
D .a Presentación A liaga G rac ia  ......

D. José Alburquerque Dueñas .......'.
D. Carlos Alburquerque Dueñas .... 
D. Luis Alburquerque Dueñas

p .a G loria  M ároto  G a rc ía ....... *...........
D  a Leonor Piñal M onlleo .................
D. M aría  Teresa Baillo  y G arcía  ... 
D .a Mat-ilde Acacio de la Peña ......
D a Iren e  Colás Fernández1 ...............
D a Isabel H ered ia Taba res •................

D .a Lu tgarda Bejano Montea ............
D. Adriana C arbajal P rieto  .............
D  a Concepción M arfil López .............
D  a Socorro Z a fra  Jaén ........... .
D a F lorencia Valenciano Blas ....... .
D a Andrea Colmenero Estrella .........

M adre .........-
Idem  ..........
Ictem ..........
Id<sm ..........
Id em  ..........
Idem  ............
Id em  ...........

Idem  ............
Id em  ........
Idem  ..........

I d e m ..... i....

Idem  ..........
Tdem ............
Idem  ............
-Idem ............

Idem  ..... .....
Idem  ...........
Id em  .............
Tdem ............
Idem  ............
Tdem .............
Id  em  ......... *

Viuda ..........
Idem  ..... ,...
Idem  ..... i...

Id em  ........
Id em  ..........

¡ Idem  ............

Tdem ............
Idem  ............
Idem  ..........
Idem  ..........
Idem  ..........

H uérfanos ..

V iuda ........
Id em  ............
Idem  ..........
Tdem ..........
Tdem ..........
Idem  ..........

Idem  ..........
Idem  ..... ....
Idem  ..........
Idem  ..........
Idem  ..........
Idem  ............

Ingenieros ....... .
In fan te r ía  17 
In fan tería  18 
In fan tería 24 • 
In fan tería  25
Artille ría  48 .........
In fan tería  .............

Rgto . Carros 2 ..
In fantería 6 ___ _
Idem  .................... .
Idem  .................... .

In fantería 8 ..........
In fan tería  18 
F. E. T . Aragón ... 
F. E. T . Cádiz ...

F. E. T ; Logroño. 
F. E; T. Navarra.
Idem  .. ...........
F. E. T . Sevilla ...
Legión  ....................
I d e m ................ .......
Regulares 5 ..........

Bón. Ceuta 7 ,
In fantería 17 ___...
In fantería 29 .......
In fan tería  36 
In fan tería  38 
In fantería 39' ....../

F. E. T . Burgos ... 
F. E. T . Caspe ... 
F. E. T . V izcaya..
Legión ............... .
A rtille ría  45 ... .. ..

E. M otorizado ...

Intendencia ............•
Ingen ieros ; ............
In fan tería  .............
Idem  ........................
F. E  T . ..........
G uard ia Civil ......

Id em  .......... ............
Idem  .......................
Idem  .......................
Id  em ....... ...............
Id em  .......................
Idem  ......... ............ .

A lférez don Ildefonso Dom ínguez Pérez
-C- bo Jo é M ov Muñoz ...............................
Cabo Antonio Isiegas C a rn eo .............................
Cabo Francisco Bañares G arcía  .....................
Cabo Juan Francisco A rrovo  Sánchez ........
Cabo M arcial F ilgueiras López ...........
Soldado Francisco M ariscal Torres  .................

Soldado Agustín Agudo Serrano ' .....................
Soldado Em ilio Delgado Jiménez .................
Soldado Antonio O ’rda O ’ tfe r .........................
Soldado Manuel Delgado de León ..................

Soldado José Pavón  Domíinguez .....................
Soldado Julio Calzón M arcello  ....................... .
Falangista Inocencio Vicente Ram ón ............
Falangista Francisco Baro G utiérrez .............

Falangista Eduardo Barahona Ruiz ........... .
Falangista Félix  Arm anazas Cabezón ..........
Falangista- Sabino G a la r G arriz '.....................
Cabo Falangista F ranci'co  V illa lba M uñoz ...
Legionario  Isidro Melián Hernández ............
Legionario Francisco Rollón Galán .................
Soldado Enrique G arcía González *..................

Soldado Benjam ín Suárez R odríguez ...........
Soldado Em ilio G om ara del R ío  .................... .
Soldado Arturo Sayáns Peiteado .....................
Soldado Jesús T e ije iro  Fernández .............. .
Soldado Elider Herrera González .................... .
Soldado José M arredo Delgado ..................... .

Falangista Millá.n de la R oba D íaz ................
Falangista. A n ton io ( Cirac Estopañán ...........
Falangista Pedro Fernández Alberdi .............
Leg ion a r io , Carlos D iez Rom án ........................
Soldado Pascual Blesa Caseras ............ ............

Sargento don Joaquín Alburquerque Gavilán

Teniente Coronel*don Salvador G rosso Barre 
Comandante don César G im eno Súñer ......
Comandante don Recaredo Baillo y Cubell$
Capitán don Francisco Agu ilar Font.es ........
Falangista Dom ingo A ladrén  M a rt ín ' ............
G uard ia civil. R a fae l Cuevas R odríguez .......

GuanVa civil Francisco Granados M uñoz ...
G uardia civil José Rojas V a lle jo  ....................
G uard ia civil Francisco Arenas Lara  ...........
G uard ia  civil Francisco León Velaséo •...........
G uard ia  civil Victoria-no Martín T é lle z  ......
Guardia c ivil R icardo M olina González .......



N ú m . 2 6   B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A D O  P á g i n a  7 0 6 1

Pensión anual que se les concede

Pesetas

Gobierno Militar o Autor idad que debe dar conocimiento a los interesados

Leyes o reglamentos 
que se les aplica

Fechaen que debe empezar el abono de la pensión
Delegación de Hacienda de la provincia en que se les consigna el pago(2)

R E S I D E N C I A  D E L O S  I N T E R E S A D O S

Ob
ser

vac
ion

es 

Día Mes Año Pueblo Provincia

5.000.00 2.160,00 2.160,00 
2.160,00 2.160.00 2.160,00795.50

795.50 
# 795,50795.50795.50

795.50 
- 795*50795.50795.50

795.50 . 795.50795.50 2.160.00
2.1781.02.176.0

1.565.00
795.50
795.50795.50 
79550795.50795.50
795.50795.50
795.502.178.00795.50

4.500.00 '

13.000.0011.000.00 in.ooo.oo -
9.000.00795.503.565.00
5.465.003.565.00
3.585.00 3-565.00 3,465 008.565.00

4

(1)

\  •,

i

Estatuto de Clases Pasivas del Es:a do de 22 de octu­bre de 1926 y 
Ley de 6 de no­viembre de 1942 («D. O.» n.° 264).

Decreto de 18, d e a b r i l  de 1938 («B. O». 549), Ley 
de 13 de diciem­bre de 1940 («Día. rio Oficial» 292) 
y Ley de 6 de no­viembre de 1942 
(«D. O.» 264).

24 novbre. 1942

y

Zamora .. Zaragoza ....
Idem ...........Logroño i 
Salamanca .Lugo ...........Cáceres
Zaragoza .... Córdoba ..... Baleares ... Tenerife
Málaga León ...*.. 
Zaragoza .... Cádiz .......
Logroño ,, ,, 
Navarra .Idem ..........iSevilla ........Las Palmas.. Cáceres Sevilla ........
Tenerife .....Soria ..........La Coruña .Lugo •...........Temerif0 .... Las Pailmas .
Burgos .......
Zaragoza ....Brlbao ........
Badajoz ... 
Barcelona ...

Avila' .........

Madrid ......Zaragoza ....
Alicante . , Madrid Zaragoza ....Sevilla .........
Idem ...........Sevilla .......
Granada ....Córdoba ......Guadalajara. 
Granada ......

ZamoraBiel .........................
Cariñena ...............Gallinero de Rioja O. de Camaces ...
Chantada ..............Berzocana ........ .
Miedes ....................

; Palma del Río ....Algaida ..................1 V. Guerra-Laguna
' Coín ........................'P. de Omaña• Zaragoza ................
Chiclana ........... .
Anguciana ........ .
Vi ana ....*7...............Ibero ......................
Sevilla ....................Teror ..................
Villamesíás ...........Camas ..................
La Laguna ............Soria . . ; ..............Padrón ..................
Begonte ..........6. C. de Tenerife. M oya/.................
T. de Villadiego .Caspe .....................
Bilbao ..................Badajoz .................
Barcelona ...........

Avila .................*...

Madrid ..........1.......Zaragoza ..............Alcoy ..................... .v
Madrid ..............i..Zaragoza ................
Sevilla ....................
Alcalá del Rio .......Sevilla ....................Orgiva ....................Córdoba ,.......... ..
Guadalajara Padul ....... ......... .

Zamora «. ,, Zaragoza ....
Idem ...........: Logroño . . Salamanca
Lugo ...........Cáceres .......
Zaragoza .... Córdoba 
Mallorca .... Tenerife , ,,
MálagaLeón ' ...........Zaragoza ... C ádiz ' ..........
Logroño ......
Navarra ......Idem ...........Sevilla ........
Las Palmas-.Cáceres .......Sevilla ........
Tenerife .....'Soria ..........La Coruña .Lugo ...........
Canarias .... Las Palmas .
Burgos..........
Zaragoza 
Vizcaya Badajoz .... 
Barcelona ,..

Avila '...........

Madrid Zaragoza .... Alicante ,. 
Madrid Zaragoza .... Sevilla
Idem .........Sevilla ...v... 
Granada ....Córdoba , , Guadalajara. Granada ,...«

8

V
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O B SER V A C IO N ES

1. P o r  los  G obernadores m ilita res  
a  que corresponde el pun to  de resi­
dencia de  los recu rren tes se  d a rá  t r a s ­
lado a  éstos de 3a O rden d e  pensión 
que se les concede.

2. T o d as las pensiones a  percib ir 
p o r e-ta  c ap ita l (M adrid) serán  ab o ­
n ad as  po r ila D irección G en era l de la 
D euda y C lases Pasivas. ,

3. P e rc ib irán  la pensión que se les 
Señala, en tan to  conserven la  ap titu d  
legal, las v iudas, los huérfan o s y las 
m adres, y a c tu a l estad o  de  pobreza ' 
los pad res, pasando por en te ro  a l que 
robreviva, sin necesidail de nuevo se­
ña lam ien to  y en las m ism as condicio­
nes que en e;l an terio r se les consigna­
ba, pero a  p a r t i r  del 24 de noviem ­
bre de  1942, 0n  que se publicó la Ley 
de 6 de noviem bre de  1942 («D iario  
Oficial» núm . 264>. y les se rán  abo­
n ad as , p rev ia  liquidación y deducción 
de las can tid ad es recib idas po r cuen­
ta  del señ a lam ien to  an te rio r, que que­
d a  anulado.

M adrid , 16 de m ayo  de 1944.—El 
G eneral se c re ta r io , N em esio B arrueco .

M I N I S T E R I O  D E  
M A R I N A

CON VOCA TO RIA

ORD EN de  18 de sep tiem bre  de  1944 
por la que se convoca concurso  para  
ingreso en  la A rm a d a  c o m o  $ol dados 

 vo lu n ta rio s y  para las E specia lidades 
de d e fen sa  an tia érea  activa  y 

pasiva .

Se convoca concurso  p a ra  in g resar 
en  la  A rm ad a  oomo so ldado  de  I n ­
fa n te r ía  oe  M arin a  vo lu n ta rio  y p a r a  
Jas E specialidades de  d e fen sa  a n tia é ­
re a  ac tiv a  y d e fen sa  a n tia é re a  p a ­
siva . *

El n ú m ero  d e  la s  p lazas convocadas 
es d e  200 p ara  c u b rir  d ich a s  especia­
lidades. :•

Los adm itid o s se rán  llam ad o s p a ra  
in g re sa r-e l  p róx im o  m es de enero .

L as b ases del concurso  se rán  las  si-, 
guien  tes: .

P rim érd .—P o d rán  o p ta r  ^  e s ta  con­
vocato ria  lo s  esp añ o les q u e re ú n a n  la s  
s igu ien tes condiciones:

a) T e n e r  cum plidos los d ieciocho 
años y no  los ve in tic in co  e l d ía  q u e  lo 
so liciten .

b) S ab e r lee r  y esc rib ir c o rre c ta ­
m ente .

E ste  ex trem o  d eberá  se r com proba­
do p o r la. A u to rid ad  qu^ éu rse  la  in s­
tanc ia .

c) T en e r u n a  in tach ab le  co n d u cta  
m o ra l, n o  h ab ien d o  sido procesado n i

expulsado de  n ingún  organ ism o civil 
o m il i ta r  p o r m a la  co n d u c ta  'O po r 
an teced en tes  político-sociales.

d) S e r so ltero  o  v iudo sin  hijos.
e) C o n ta r con la  au to rizac ió n  de 

sus p ad res  o tu to re s  caso  de se r m enor 
de edad .

f) No perten ecer al reem plazo de 
1945 de M a rin a  n i de E jército .

g) A lcanzar la  ta lla  m ín im a de 1,65 
■metros.

h ) R e u n ir  las condiciones físicas 
exig idas p a ra  el serv icio  de los volun­
ta rio s  e n  M arin a .

‘ ■ i) No h a b e r  cum plido  co n d en a  po r 
delitos m ilita res  o com unes. •

S eg u n d a .—Las in stan c ias  so lic itan ­
do la  admisión^ al concurso  se rá n  d ir i­
g idas a l Excm o. S i\ A lm iran te  Jefe  
do In s tru c c ió n  del M in isterio  de M a -‘ 
r ;n a  (Madr:<¡l), e sc rita s  de p u ñ o  y le­
t r a  del in te resad o , debiendo se r  c u r­
sad as p recisam en te  por. conducto  d e  las 
A u to rid ad es locales. No ten d rá n  v a li­
dez aquéllas que se reciban  de m a n e ­
ra  d ife re n te  & la ex p resad a . D eberá 
ind icarse  en las m ism as el dom icilio  
y resid en c ia  del in te resaao , Su p rofe­
sión, etc.

El p lazo  p a ra  la  adm isión  de ins­
tan c ia s  te rm in a rá  a  las doce h o ra s  

.del d ía 16 de noviem bre.
T e rc e ra .—Lás^ in s tan c ia s  Irán  acom ­

p a ñ a d a s  de  1°$ docum en tos sigu ien­
tes:

a) C ertificad o  del a c ta  d e  n a c i­
m ien to , legalizado.

b) C ertificado  de buena c o n d u c ta  
expedido po r la  C om isaría  de (inves­
tigación y V ig ilancia  de  la localidad  
ó d e  la  d e  su  D is tr ito  donde h a y a  v a ­
rias . E n  los lu g arc s 'en  donde no €xist-a 
d ich a  C om isaría , el certificad o  se rá  
expedido por el Je fe  del P u esto  de 
la G u a rd ia  Civil.

c) C ertificado del* R eg is tro  C en ­
tra l  de P anados y R ebeldes..

d) F e  de  so lte r ía  o certificado  de 
e stad o  civ il, en  su  caso.

e) A utorización del p a d re  o de  la  
m ad re , d e  h a b e r  fallecido  aquél o de 
en co n trarse  en ignorado  p a rad e ro , o 
del» tu to r , e n  su  caso.

f) C aso  de h a b e r  servido en  los 
E jército^  de T ie rra , M a r o Aire, c e r­
tificado  de los servicios* p restad o s .

Si pertenece  a  la  Insc rip c ió n  M a rí­
tim a , co p ia  c e rtif ic ad a  del a s ien to  d e  
"inscripción, y caso  de h ab er servido 
en  la  Arm adía, b uque  o d ep en d eñ e ia  
que lo  licenció y D e p a rta m e n to  en 
que se e n co n trab a .

g) C ertificado  p ro fes io n al expedido 
po r el p a tró n  de la en tid ad  o  indus­
tr ia  donde  p re s te  sus servicios o do n ­
d e-ú ltim am en te  estu v o  colocado, en -e l 
que s.0 declare : ca teg o ría  p rofesional, 
sueldo, in fo rm e p rofesional, tiem po  
que estuvo  a  su servicio y co n d u cta  
o b srrv ad a , e n  su  caso.

h ) C ertificado de los servicios pres­
tados e n  F .  E. T . y de  las JO N S , si1 
h a  pertenec ido  a é sta  en cu a lq u ie ra ' 
dé  sus o rgan izaciones.

i) C ertificado m édico oficial, ex ten . 
d ido  por el Colegio de  M édicos, de  no  
pad ecer en ferm ed ad  con tag iosa  a lguna  
n i in u tilid ad  física  m an ifies ta . •

j)  C ertificado d e  estudios, expedido 
po r los C en tro s donde se h a y a n  c u r­
sado, bien  sean  éstos oficiales, o  p ri­
vados, e n  su  caso.

k) Dos fo to g rafías , tam a ñ o  54 x  40, 
de fren te  y descubierto , firm ad as  a l 
dorso.

Los c o n cu rsan tes  p o d rán  p re sen ta r , 
adem ás. todos los certificados que 
crean  convenientes p a ra  h a c e r  cons­
ta r  los m érito s que ten g an .

E n  ig u ald aq  de condiciones se rán  
elegidos po r este  o rd en : los h ijo s  d e  
los m u erto s  p o r la  P a tr ia , los h u é rfa ­
nos y los h ijo s de fam ilia s  num erosas.

L a  fa lta  de voracidad a e ' l a s  decla­
raciones o falsificación de a lg u n o  de 
les d o cum en tos a p o rta d o s  llevará  im - • 
p líc ita  la  expulsión del so lic itan te  y 
la  p roh ib ic ión  de  p re sen ta rse  a  aposi­
ciones o concursos que .celebre la  M a­
rin a , sin m engua  de las responsabili- . 
d ad es de  o tro  o rd e n  que p u ed a  exi­
girse le,

L as in s tan c ia s  que no  vengan  acom ­
p a ñ a d a s  de todos los docum entos, de­
b id am en te  re in teg rad o s, n o  s u r t irá n  
efecto en el concurso , así com o la s  
que se rec ib an  después d o - la  fe c h a  
fijad a .

C u a r ta .—Los adm itid o s re c ib irá n  la  
o rden  d? in co rporación  a n te s  del 20 
de diciem bre, ind icándoles la  f ic h a '.y  
lu g ar de  inco rp o rac ió n  en  in stru cc io n es 
co m p lem en ta rias . El v iaje a l B a ta lló n  
de In s tru c c ió n  il-cl T erc io  S u r  se rá  
po r c u e n ta  del E stado .

Q u im a .—U n a  vez incorporados, su ­
f r irá n  el co rresp o n d ien te 'reco n o c im ien ­
to  m edico , c lasificándose les en «apto6» 
y «no aptos». L os «aptos» q u ed arán  en  
el B a ta lló n  de In s tru c c ió n  del T ercio  
S u r, dónde les se rá  fac ilitad o  el ves- . 
tu a rio  reg la m e n ta rio . Los «no aptos»  
re g re sa rá n  a  los p u n to s  de p ro ced en ­
c ia  en  la s  m ism as condiciones qu e  h i­
cieron la  incorporación .

Los soldados v o lun tarios que hub ie­
sen de jado  t r a n s c u r r i r  c inco  -d ías a  
p a r t i r  de  Ja fe ch a  en  que deb en  in ­
co rp o ra rse  al T ercio  del S u r  sin  e fec­
tu a r  su  p resen tación  en  el m ism o; se 
en ten d erá  que ren u n c ian  a  la  p laza , 
a  no. ser que p resen ten  ju s tif ic an te s  
que ac red iten  la im posibilidad de efec­
tu a rlo . •

S e x ta .—Los so lic itan tes  in g re sa rá n  
p o r c u a tro  años, com prom etiéndose  a  
serv ir en  . las E specia lidades de  ̂ d e ­
fensa  a n tia é re a  ac tiva  o defensa a n ti ­
a é re a  pasiva.

Los que p e rten ezcan  a  q u in ta s  no
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moviliza<ias que obseivrn conducta in. ' 
corregible o manifiesta fa lta ce ap­
titud para la Especialidad, pudran sor 
separados dei s.rvicio, siéndoles, do 
abono el tiempo servido, si éste os 
de Gos o más anos, como voluntarios. 
En caso de llevar monos do dos años, 
se incorporarán a su reemplazo, si­
guiendo SUS vicisitudes,

Séptima.—Mediante sucesivos en­
ganches de cuatro años, irán obte- 
nu nao lo¿ ascensos correspondentes, 
pU'diendo pasar a] Cuerpo de Subofi­
ciales en el que alcanzarán los grados 
de Brigada y Alférez y, por selección, 
el de ten ien te  de la Escala Activa, 
meaiante un curso de capacitación.

Octava.— Los ad-m:tidos serán ins­
criptos en Marina, si no lo están ya, 
durante el período de instrucción en 
el Tercio Sur. Los que con posterio­
ridad a su ingreso definitivo y curan- 
te su permanencia en el Tercio resul­
ten inút’Ks temporales, sin llegar a 
terminar el período do instrucción,. y 
proc dan de las Cajas de Recluta del 
Ejército, no serán inscriptos en Ma­
rina.

Madrid, 18 de septiembre de 1944.

M ORENO

Excmos. Sres. Capitanes Generales de- 
los Departamentos ce El Ferrol y 
Cartagena. Comandantes Genrrcd?s 
del Departamento de Cádiz y Bases 
Navales de Baleares, y Caparías - A l­
mirantes Jefes de la Jurisdicción 
Central-, Servicio tle Personal- y de 
Instrucción. Inspector General de 
Infantería de Marina.

Sres, ...

ESCUELA N AVAL M IL IT A R

ORDEN de 18 de septiembre de 1944 

por la que se dictan normas para 
ingreso en los Cuerpos General, in ­

fantería de Marina e I ntendencia.

Como continuación.de la Orden mi­
nisterial de 7 de octubre de 1942 («D ia­
rio O ficia l» núm. 223), y para gene­
ral conocimiento, se hace saber que 
las oposiciones para ingreso en los 
Cufiaos General dé la Armada, de 
In fantería do Marina y de Intenden- 
c ‘á, que seguirán & las actualmente 
convocadas, tendrán lugar anualmente 
en otoño y en ella se exigirá, a par­
tir de 1945, que serán Mas primeras, 
ei que los opositores tengan los estu­
dios de Bachillerato Universitario com- 
pkto, es decir, con reválida (examen 
d a Estadol; la onosición consistirá 
un fxamen de Cultur.i. general sobre 
la base de los estudios del Bachille­

rato, principalmente en lo que a Ma- • 
temáticas se refiere, y los cuestiona- | 
rios y dtmás. detalles se anunciarán i 
oportunamente y con antelación no j  
menor de seis meses respecto a l a ' 
fecha en que deban tener lugar los 
exámenes de oposición.

Les límites de edad serán: Para el 
Cuerpo General, haber cumplido los 
diecisiete años, y no -us vem iuno, 
el 31 de diciembre dei año en que s? 
verifiquen las oposiciones; y para los 
Cuerpos de Infantería de Marina e In ­
tendencia haber cumplido los d-ecis:e- 
té años y no los veintidós en la m is­
ma fecha.

Madrid. 18 da septiembre de 1944.

MORENO

Excmos. Sres. ...

Sr<s.. ...

Plazas de gracia

ORDENES de 11 y 18 de septiembre 
de 1944 por las que se concede plaza 
de gracia a los señores que se men­

c i onan. 

Dada cuenta de instancia elevada 
por doña Emilia Morales Durillo,’ viu­
da del Comandante de Caballería don 
Luis Sánchez Ibiricu, asesinado por 
los marxistas en Paracuellos del Ja- 
rama el día 7 ds noviembre .de 1936, 
y en.cuya instancia solicita «p laza'de 
gracia» en las Escuelas Academias 
de la Armada pára su hijo, don Ra­
fael Sánchez Morales, se accede a lo 
solicitado por considerarlo comorendi. 
do en el apartado a> d fl punto se­
gundo d’e la Orden de 6 de julio úl­
timo («D . Ó .» núm. *155).

Madrid, 11 dé septiembre de 1944.

MORENO

Excmos. Sres. Capitán General del 
DepartamaUo Marítimo de El Fe- 

' rrol del Caudillo, Vicealnfiránte Je­
fe de Personal y contralm irante'Je­
fe  de instrucción.

* Dada cuenta de instancia 'elevada 
por doña Manuela Antón Palacios, viu­
da del que fue Capitán df* Fragata 
don Bernardo Navarro Capdevila, fa­
llecido en 23 d? abril de 1938 q con­
secuencia dé los malos tratos recibi­
dos en zona roja, y en cuya, instancia 
solicita --«plaza de gracia» en las Es- 
óuela'’. y Academias de la Armada pa. 
TA su hijo, don-Bernardo Navarro An­
tón. se accede a lo solicitado por con­
siderarlo comprendido en él aparta­

do a) del, punto segundo de la Orden 
do 6 de julio último («D , O .» núme­
ro 355).

Madrid, 18 de septiembre de 1944.

; MORENO

Excmos. Sus. Capitán General del 
Departamento Marítimo, de El Fe­
rrol del Caudillo, Vicealmirante Je­
fe de Personal y Contralmirante Je­
fe de Instrucción.

M I N I S T E R I O  D E  
J U S T I C I A

ORDEN de 19 de septiembre de 1944 
por la que se dispone la reducción 
de las Bases de la nueva Ley de En­
ju iciam iento C iv il, a fin  de que por 
los Centros que se citan se hagan 
las observaciones que estimen per­
tinentes a la Comisión General de  
Codificación .

limo. S r .: La Comisión General 
de Codificación ha elevado a este De­
partamento lns Bases P&ra la redac­
ción de una nueva Ley de 'Enjuicia­
miento civil, estudiadas y disentidas 
por el mencionado-Organismo con el 
diligente cuidado que pone en su labor. 
Pero antes de redactar eL oportuno 
proyecto de Ley, parece prudente, da­
da la importancia y , 'transcendencia 
que las. normas procesaje? tienen en 
la aplicación dé¡l derecho privado, que 
las referidas Bases sean examinadas 
por aquellas -entidades que tienen a ¿Ú 
•cargo en nuestra Patria tanto el es­
tudio. dogmático, de las normas jurí­
dicas de la enseñanza, como la .ap li­
cación dp las leyes vigentes en la fun­
ción judicial o la colaboración a la 
administración de justicia con la prác­
tica diaria del foro, a fin de que pue­
dan formular las observaciones que el 
texto de lás repetidas Bases les su­
giera, o mostrar su conformidad’ con 
las mismas. A la consecución de tal 
fin. este Ministerio ha tenido a bien 
disponer:

Prjmero. Se. procederá coji tqdá 
urgencia a la impresión- de la¿ Bases 
aludidas en ’ el número de ejemplares 
suficiente. ,• *

Segundo. Se remitirán' ejemplares 
•de las dichas Bases para su informe 
a lac; Sa-la.s de lo Civil del Tribunal 
Supremo y Audienciás territoriales y 

-»lá Sección de lo C ivil'en la. Audiencia 
de Tenerife : a.las Facultades de De- 
recho/rle las Universidades y a los.Co­
legios Nacionales de Abogados, P ro ­
curadores y Secretarios Judiciales. 
Todos estos Organismos enviarán sus 
observaciones, .0 la exoresión de SU 
conformidad, antes de 3*1 d« octubre
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próximo, a ia Secretaría General de 
la Comisión de Codificación, en el Pa­
lacio de Justicia de esta capital'.

. Tercero. Lá Comisión General de 
Codificación examinará en el plazo 
más breve 'las observaciones recibidas, 
y aceptando ias que estime pertinente 
procederá a redactar el anteproyecto 
definitivo de las Bases para la Nueva 
Ley de Enjuiciamiento Civil, remitién. 
dote a este Ministerio.

Lo que participo a V. I. para su 
conocimiento s y • efectos debidos.

Dios guarde a V. I. muchos años. 
M adrid ,'19 de septiembre de 1944.

 AUNOS

lim o. Sr. Subsecretario de este Mi- 
. nisterio.

M I N I S T E R I O  DE 
H A C I E N D A

ORDEN de 18 de septiembre de 1944  
por la que se dictan normas para 
la valoración de los minerales de 
plomo, a los efectos del impuesto 
sobre el Producto bruto de las M inas,  
d e la Contribución de Usos y 
Consumos.

 limo. S r .: Por Orden de 24 de'agos­
to do 1944 se ha dispuesto por el M i­
nisterio de Industria y  Comercio que 
a partir del 1.° de septiembre del co- 
rriehte año quede en régimen de li­
bertad; el precio de 'Venta y distribu­
ción en el mercado interior de los mi­
nerales de plomo y dc-i plomo en ba­
rras, -tubos, planchas y perdigones. 

.Ello ¡motiva el que no sea posible dic­
tar previamente por las Inspecciones 
Técnicas/Región a les, y, con las d eb i­
das garantías, los valores y normas ó e 
valoración que, a los efectos tributa­
rios,' han de fíjar¡s,p eñ- cumplimiento 
de lo dispuesto en el número tercero 
de la Orden del Ministerio de Hacien­
da de 26 de febrero de 1941.

En su consecuencia, este Ministerio, 
haciendo uso de la facultad que le 
conpede el Decreto de 30 de marzo 
del com ente año, ha tenido a^bi-p 
disponer’ io siguiente: -

1.° Las vehtas de los minerales de 
plomo, desde 1.° de octubre del añu 
en curso, se declararán por. los mine­
ros, a los ^fectcs de la tributación por 
el impuesto del 3, por 199 sobre el pro­
ducto bruto de las minas, según el 
precio efectivo a que se hayan reali-' 
zado y. que consten en las correspon­
dentes facturas.

Por las Inspecciones Técnicas de la 
Tributación . Minera se efectuará Ja1 
censura de las declaraciones presenta­
das en la forma dispuesta por el Re­

glamento vigente y, a los efectos pro­
cedentes, se comprobará rigurosamente 
si los precios declarados coi responden 
a los que regían en la fecha oe las 

! ventas.
2.° Las transacciones efectuadas 

durante el m :s de septiembre en el 
que ya está establecido el régimen d? 
libertaq de precios, pero para el que 
existían normas de valoración dadas 
por la Administración' a los efectos 
tributarios, podrán declararse por ios 
productores bien qC confom r dad con 
nllag ° ’ de acuerdo con los pr-cios roa- 
fes dp venta, siempre que se demues­
tre en cada caso qu: la repercusión 
sobro el consumidor final se bu llevado 
a cabo en la cantidad correspondiente 
al valor declarado.

3.° Pot la Dirección General de la 
Contribución ¿e Uses y Consumos .se 
Japán las oportunas instrüccio íes para 
ejecución de la presento Orden, que 
continuará vigente en tanto que por 
este Ministerio no se disponga lo con­
trario.

Madrid, 18 de septiembre de 1944.

J. BENJUMEA

limo. Sr. Director general de la Con­
tribución de Usos y Consumos.

ORDEN de  20 de septiembre de 1944 
por la que se clasifica la actuación 
profesional de los corresponsales no 
banqueros. 

linio. Sry: Diversos escritos y re­
clamaciones dirigidos a este Departa­
mento por Bancos y, corresponsales de 
éstos, no banqueros, en relación con 
la observancia de- la 'legislación vigen. 
te que impide la créación' de nuevas 
Entidades y Oficinas bancarias, acon­
sejan sean dictadas algunas normas 
qué definan las principales operaciones 
propias de lo§ corresponsales no ban­
queros y pongan coto a algunas prác­
ticas que spodrían llegar a ser abusi­
vas y dañosas al interés general si no 
se cortaran debidamente en sus co­
mienzos.

En' su consecuencia, haciendo uso 
de las facultades que le confiere el 
artículo segundo del Decreto de 2 de 
marzo de 1938 y !a Ley de 27 de agos­
to deil mismo año,

Este MÍinisterio ha dispuesto:

1.° Los corresponsales de los Ban­
cos se clasifican en corresponsales 
banquero^ y corresponsales no ban­
queros o cobradores de letras y efec­
tos de giro.

Sólo són corresponsales banqueros 
las personas naturaies ó jurídicas que 
están autorizadas legalmente para

operar en Banca y realizan operacio­
nes de naturaleza bancaria.

,2.° Los cprrespunsales no banque­
ros tendrán limitada su actividad co­
mo corresponsales:

a) A l recibo o toma de efectos de 
giro y ¡letras de cambio, endosados a 
su orden por sus Bancos comitentes, 
valor en cuenta o en comisión de co­
bro.

b) Al cobro cío dichas letras con 
abono de su importe en cuenta o en 
dinero efectivo a sus endosantes, o a 
la devolución do las mismas en caso 
de impago.

c) A  liquidar las cuentas y saldos 
en efectivo que resulten a favor de 
sus Bancos corresponsales, con deduc­
c ión 'd e  la comisión pactada, hacien­
do entrega o remesa de fondos, dilec­
tamente, utilizando los servicios posta­
les, por medio de Banco establecido 
en la misma plaza deudora, o giran­
do cheque o letra, a favor dd acree­
dor, o, en fin, formalizando el opor­
tuno abono en cuenta.

De modo especial estos correspon­
sales no podrán recibir de particula­
res cantidades • eñ efectivo para su 
abono en cuenta corriente o para re­
mesa a oficina bancaria alguna, ni se 
considerarán facultados para realizar 
operaciones de préstamo, ni apertura 
d e ’ créditos, ni para- efectuar pagos 
en plaza por razón del contrato de 
corresponsalía a personas o entidades 
no bancarias. En consecuencia, los 
Bancos con los' que estén en relacio­
nes de negocio tampoco podrán girar 
choque^ ni letras de cambio a cargo’ 
do sus ..corresponsales, salvo que las 
¡letras sean para reembolso de saldos 
en sú favor y a la orden de una enti­
dad bancaria distinta de la libradora.

3.° En tanto dure la vigencia del 
«staiu quo» bancajio dispuesto por la 
Ley, los corresponsales no banqueros 
■no podrán anunciar ni en e¡l interior 
ni en el exterior de sus oficinas, ni 
en la Prensa, ni en el membrete.de 
bu  documentaciór y correspondencia 
mercantil, el nombre de los Bancos 
o banqueros con los que tenga conve­
nido el servicio de corresponsalía-, 
^salvo en/e 1 caso de. que medie autori­
zación expresa concedida por la Di­
rección General de Banca.

A  su vez, los Bancos y banqueros 
tampoco anunciarán las pla2as en que 
•estén establecidos sus corresponsales, 

'n i el nombre de éstos. .

4.° En los contratos dé correspon­
salía celebrados con. corresponsales no 
banqueros, los Bancos contratantes no 
podrán proh ib irla  la otra parte que 
preste libremente sus servicios de co­
rresponsal a otros Bancos. Tampoco, 
podrá hacerse constar en estos docu­
mentos la obligaqíón. o promesa vo-
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lúntaria del corresponsal en este sen
tido.

5.° Los contratos ¿e  corresponsalía 
actualmente en'vigor que no se aco­
moden a las prescripciones de 'los nú. 
merus anteriores de ésta Orden debe­
rán ser revisados debidamente o de­
nunciados por los Bancos o banque-' 
ros en el plazo de tres meses a partir 
de la publicación $e esta Orden.

6.° El incumplimiento o transgre­
sión do las normas anteriores será 
sancionado con arreglo a la Ley de 
Ordenación Bancaria, especialmente 
cuando se trate de corresponsales que 
actúen en plazas en que existan ofici­
nas bancarias legalmente establecidas 
y abiertas al público.

Las irregularidades o infraciones 
cometidas por los corresponsales no 
banqueros podrán ser sancionadas asu  
mismo en los Bancos o banqueros con 
los que aquéllos mantuvieron relación 
de negocio, si resultare qúe la infrac­
ción se cometió por orden del Banco, 
o' con consentimiento suyo, o en com­
binación con él y a beneficio de su ex­
pansión bancnria o de üa propaganda 
de la Entidad; pero ' <ui este cuso el 
expediente de sanción al Banco reque­
rirá  informe previo favorable del'Co­
mité Central de la Banca Española.
. Dios guarde a V. I. muchos años 

Madrid, 20 de septiembre de 1944.
J. BENJUMEA

limo. Sr. Director general de Banca 
y Bolsa.

ORDEN de 16 de septiembre de 1944 
por la que se autoriza a don Eliseo 
Alzorriz Elizalde, concesionario de 
la linea de autos entre Villadiego y 
Alar del R ey , para satisfacer en 
metálico el impuesto del timbre.

Ilrtlo. S r . : Vú/to, el escrito de- don 
Elisco Alzorriz Elizalde, concesionario 
de la linca de autos para el servicio 
público de viajeros entre Villadiego y 
Alar del Rey, solicitando satisfacer en 
metálico el importe del timbre con 
que por «el artículo 189 de Ia fS- 
tán  gravados los billetes d e viajeros 
y talones resguardos de mercaderías 
que expi,de;

Resultando que girada visita de ins­
pección a la citada Empresa, mani­
fiesta el inspector técnico del Tim­
bre, en acta levantada en 31 ds julio 
Último, que la contabilidad que tiene 
estabUc;da responde a. d&r a conocer 
la recaudación del impuesto en forma 
que es fácil sü comprobación, y que 
el número dJe documentos expedidos

* *  V /

durante un año, aplicándoles el tipo 
de gravamen de la escala gradual re­
formada del artículo anteriorm ente ci­
tado, ascendió á la suma de 1.808 pe­
setas, siendo la dozava parte de dicha 
suma la de pesetas 150,66;

Resultando que el. concesionario de 
referencia está conforme con que se 
fije en 150 pesetas la cantidad que de­
berá entregar a buena cuenta en fin 
de cada mes por el Expresado con­
cepto.

Vistos la Ley y el Reglamento del 
Im puesto; ,

Considerando que el artículo 156 del 
vigente Reglamento del Timbre confie­
re a éste Ministerio la facultad, de 
autorizar a las Compañías de ferro­
carriles y Empresas dc\diligencias y 
vapores para satisfacer en metálico 
el importe del timbré correspondiente' 
a sus billetes de viajeros y talon«?p 
resguardos de mercaderías, y para 
fijar, de acuerdo con las mismas, la 
cantidad que deban entregar mensual- 
mente a buena cuenta; disponiéndose 
en el mismo artículo que cuando las 
citadas Compañías y Empresas ten­
gan establecida su contabilidad de 
manera que sea garantía de exactitud 
en la determinación y.'recaudación del 
impuesto, ofreciendo facilidades para 
las comprobaciones que se estimen ne­
cesarias o convenientes, como ocurre 
en el presente caso, podrá concedér­
seles que presenten las cuentas anua­
les y sus justificantes con sujeción a 
los modelos adjuntos a  dicho Regla­
mento,

Este Ministerio, de conformidad con 
lo propuesto por eba Dirección Gene­
ral, acuerda autorizar a 'don Elíseo 
Alzorriz Elizalde; concesionario de la 
línea de autos entre Villadiego y'A lar 
del Rey, para que a partir del primero 
de septiembre d.cl año en curso satis­
faga en metálico el importe del timbre 
devengado por'los billetes de viajeros 
y talones resguardos de mercaderías 
que expide, .fijando en 150 pesetas la 
cantidad que por este concepto deberá 
entregar a buena cuenta en fin de 
cada mes. y disponiendo que las cuen­
tas quo rinda a fSa Direcci^p Gene­
ral y los justificantes de las mismas 

.habrán de ajustarse .a  los modelos 19 
a 2i que figuran en el Apéndice del 
vigente Reglamento d d  Timbre.

Lo que comunico a V. I. para su co­
nocimiento y efectos consiguientes.

Dios guarde a V. I. muchos años.
Madrid, 16 de septiembre, de 1944.— 

p . . D ., Fernando Camácho.

Ilnm Sr. Director general de Timbre
y Monopolios. ‘

ORDEN de 16 de septiembre de 1944 
por la que se autoriza a don José 
María García Lomas, Subdirector 
de la Red Nacional de los Ferroca
rriles Españoles, concesionaria de la 
línea de autos entre Alicante-Valen- 
cia y viceversa, para satisfacer en 
metálico el impuesto del timbre. 

•limo.' S r . : Visto el escrito de don 
José María García Lomas, Subdirec­
tor de la. Red Nacional de los* Ferro­
carriles Españoles, concesionaria de la 
línea de autos para el servicio público , 
de viajeros erítre Alicante-Valencia- y' 
viceversa* solicitando satisfacer en • 
metálico el importe del timbre con 
que por el artículo 189 de la Ley es­
tán gravados los billetes de viajeros y 
¡/alones resguardos de mercaderías que 
expide; ; ^

Resultando que girada visita de ins­
pección a la .citada Compañía, mani­
fiesta el Inspector técnico del Tim­
bre, en acta levantada en 6 de julio 
último, que la Contabilidad’' que tiene 
establecida responde a dar a conocer 
la recaudación del impuesto en forma 
que es fácil su comprobación y quer 
,el número de documentos expedidos 
durante un año, aplicándoles el tipo 
de gravamen de la escala gíradüal re­
formada del artículo anteriormente 
citado, ascendió a la suma de pese­
tas 53.706,65, siendo la dozava parte 
de dicha suma la de pesetas 4.475,55;
• Resultando que la Compañía de re-* 

ferencia está conforme con que se fije 
en 4.209 pesetas la cantidad que de­
berá entregar a. buena cuenta en fin 
de cada mes por el expresado concepto.

Vistos la Ley. y el Reglamentó del 
im puesto ;

Considerando que el articulo 153 d-s]» 
vigente Reglamento del Timbre con­
fiere a. este Ministerio la facultad de 
autorizar ’a ía Compañías do ferroca­
rriles-y Empresas-de diligencias y va­
pores pára satisfacer en  metálico él " 
importe del timbre correspondiente a - . 
sus billetes de viajeros y talones res­
guardos de mercaderías, y para fijar,- 
de acuerdo con la's mismas, ja- canti­
dad' que deban entregar meñsua’-men- 
te a buena cú?nta; disponiéndose .en.

|el mispio artículo que ciando las ci­
tadas. Compañías y Empresa^ tengan' ,
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establecida su contabilidad de m anera 
que sea ga ran tía  f ie 'ex ac titu d  en la 
determ inación y recaudación ,del im ­
puesto, ofreciendo facilidades para  
las comprobaciones que so estim en ne­
cesarias o convenientes, como ocurre 
en el presente caso, podrá conceder- 
scles que presenten la s7 cuen tas an u a­
les y sus justifican tes con' sujeción a 
los modelos ad jun tos a dicho R egia­
mente), 9

Este M inisterio, de conform idad con 
lo propuesto por esa Dirección G ene­
ral, acuerda au torizar a don Joip Ma- 

1 ría  G arcía Lomas, Subd rector de ,1a 
Red Nacional de los F errocarriles Es­
pañoles, concesionaria de’ la línea de 
autos en tre  A licante-Valencia y vice­
versa, pa ra  .que a p a rtir  d~-l prim ero de 
abril del año en curso satísfága en m e­
tálico el im porte del tim bre devengado 
por los b ille tes1 de viajeros,, y talones 
resguardo? de m ercaderías que expide, 
fijando  en 4.200 pesetas la can tidad  
que por este concepto deberá e n tre ­
g a r - a  buena cuenta e n  fin--de cada 
mes, y disponiendo que las cuen tas 
qué rinda  a esa Dirección G eneral y 
los ju stifican tes de las m ism as h a ­
b rán  de ajustarse a los modeios 19 a 
21 que figu ran  en  el Apéndice del vi­
gente Reglam ento del T im bre.

Lo que co 'punico >a V. i. p a ra , su 
conocim iento y efectos consiguientes. 

Dios, guarde a V. I. m uchos años.
•M adrid, 16 de septiem bre de 1944.— 

P. D.‘, F ernando  Cam acho. ’
lim o. §r. D irector gdnerál de T im bre 

y Monopolio^,
■ i • ’

' /  ■ ~ —

ORDEN g? 1.6 de septiem bre de 1944 
' por la- qüe se autoriza a don Ma­

riano Sáez. M artínez , concesionario 
la  linea 'de San Pedro-del P ina­

tar a  Balsicas, para satisfacer en 
m etálico e l im puesto üel tiihbre;

. Emo. S r . : Visto.'el escrito de cíon 
M ariano Sáez M artínez, concéS'iona- 
t ío  de la línea de ¿utos p a ra  e.l ser­
vicio público de viaíjeros de San Pe­
dro  del P in a ta r  a Balsicas, solicitan­
do satisfacer en , m etálico el im porte 
del tim bre cen que por e] articulo 169 de la Ley están gravados, los billetes

de viajeros y talones resguardos de 
m ercaderías que expide;

R esultando que girada visita de ins­
pección a-la citada Em presa, m anifies­
ta 'e l  Inspector técnico del»T im bre,.en  
ac ta  levantada en 24 de julio último, 
que la contabilidad que tiene estable­
cida responde a d a r  a conocer la re­
caudación del im puesto en form a que 
es fácil su comprobación, y que el nú- 
m e:o de docum entos expedidos d u ran ­
te un año, aplicándoles el tipo de g ra ­
vam en de la escala gradual reform ada 
del artículo an terio rm ente citado, as- 
C‘ ndíó.,a. la sum a do pesetas 1.423.80, siendo la dozava pa rte  de dicha suma 
la dé pesetas 118.65; ,

Resultando que* el concesionario de 
inferencia esíá conform e con que se 
fije en 100 pesetas la can tidad  que de­
berá en treg ar a buena cuenta en fin 
de cada mes por el expresado con­
cepto;

Vastos la Ley y el Reglam ento del Im p u e sto ;
Considerando que el artícu lo 156 de! 

vigente Reglam ento del Tim bre con­
fiere a este M inisterio la facu ltad  de 
au torizar a las Com pañías de F erro ­
carriles y . Em presas de diligencias y 
vapores para  sa tisfacer en m etálico el 
im porte' del tim bre correspondiente a  
sus billetes de viajeros y talones, res­
guardos de m ercaderías y pa ra  fijar, 
de acuerdo con las mismas, la c a n ti­
dad  que deban en treg ar m ensualm ente 
a buena cu enta; ^disponiéndose en el 
mismo artículo que cuando las o ta d a s  Com pañías y Em presas tengan es ta ­
blecida isu contabilidad de m anera que 
sea ga ran tía  de exactitud en la de ter­
m inación-y  iccaudaoión del impuesto, 
ofreciendo facilidades para  las com­
probaciones que 'se estimen necesarias 
o .convenientes, como ocurre en el pre_ 
sn te  caso, podrá concedérseles que pre­
senten  las cuentas anuales y sus ju s­
tificantes con sujección a  los modelos 
ad jun tes a dicho Regí am en (o.

Esto M inisterio, do conform idad con 
lo propuesto por esa Dirección gene- 
íal,- acuerda au to rizar a don M ariano 
Sáez M'fcptír.ez, concesionario de la 
línea de autos de San Pedro del P ina­
ta r  a Balsicas, p a ra  a\ie a  partir, del 1 
de septiem bre del año en  curso sa tis­
faga en m etálico el im porte del tim ­
bre devengado por los billetes de via­
jeros y talones resguarde^ de m erca­
derías que expide, fijando en 109 pese­
tas la can tidad  que por este concepto 
deberá en tregar a buena cuen ta en  fin 
do cada m is, y disponiendo que las. 
cuentas que rinda ja esa Dirección Ge., 
nerail y los" justificantes de las misma? 
hab rán  de a ju sta rse  a los me rieles 19 
a 21 que figuran en  oT Apéndice del. 
yigente Reglamentó del Timbre,.

Lo que comunico a V I. p a ta  su co­
nocim iento y efectos consiguientes.

Dios guarde a V. 1. m uchos años.
M adrid, 16 de septiem bre'de 1914.—

F. D., F ern an d o /Camacho.
I ’mo. Sr. D irector general de Tim bre 

y Monopolios.

ORDEN de 16 de septiem bre de 1944 
por la que se autoriza a don José 
María García Lomas, Subdirector 
de la Red Nacional de los Ferroca­
rriles Españoles, concesionaria de la 
línea de *am os entre Zaragoza a lÜm 
jar y viceversa , para satisfacer en 
m etálio j el im puesto del timbre.
Timo. S r . : Visto el escrito de don 

José M aría G arcía Lomas, Subdirec­
tor de la Red Nacional de los F eiró- 
c.arriles* Españoles.‘concesionaria de la 
linca de autos para el servicio públi­
co de v ia je ro s 'en tre  Zaragoza a H ijar y viceversa, solicitando satisfacer en 
m etálico el im porte del tim bre con 
que por el á itícu lo  189 de la Ley están  
gravados los billetes de viajeros y ta ­
lones resguardos de m ercaderías que . 
expide;- i

R esultando que g irada visita de ins­
pección a la c itada  C om pañía, m an i­
fiesta el. Inspector técnico del Timbro, 
en ac ta  levantada en 6 de julio  ú lti­
mo, que la contabilidad que tiene es­
tablecida responde a d a r  conocer la 
recaudación del - im puesto en . form a 
que es fácil su comprobación, y que 
el núhiero de docum entos expedidos 
du ran te  un  año, aplicándoles el tipo 
de gravam en de la escala g radual re ­
form ada del artícu lo  an terio rm en te  ci­
tado, ascendió a la sum a de 23.948,40 p o e ta s , siendo la dozava p a rte  de di­
cha sum a la de, pesetas 1.99:5,70;

R esultando que la Com pañía de re­
ferencia está  conform e con que se fije 
en 1..900 pesetas ¡la can tidad  que d e­
berá en treg a r a buena c u e n ta 'e n  fin 
de cacU mes por el expresado concepto;

Vistos la Ley y el R eglam ento delIm puesto ;' •
Considerando que el artículo 156 del 

vigente Reglam ento del Tirhbre' con­
fiere a esfe M inisterio la facu ltad  de 
au torizar a. las Com pañías de Ferroca­
rriles y Em presas de diligencias y \ apo. 
res p a ra  satisfacer (n  m ctálie r  el im ­
parto  del tim bre correspondiente a ¿us 
billetes de viajeros y talones resguár-
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dos de m ercaderías y para  fijar, de  
acuerdo -con las mismas, la can tidad   
que deban en tregar m ensualm ente a  
buena cuenta; disponiéndose en el 
mismo artículo que cuando las c itadas  

-Com pañías y Em presas tengan esta­
blecida su contabilidad de m anera que 
sea garan tía  de exactitud en la deter­
m inación y recaudación del impuesto,  
ofreciendo facilidades para  las com- j 
probaciones que se estim en necesarias  
o convenientes, como ocurre en el pre-. 
sente caso, podrá concedérseles que 
presenten las cuentas anuales y su 
justificantes con - sujeción a los mo.  
délos adjun tos a dicho Reglam ento, j

Este Ministerio, de conformidad ccn 
lo propuesto por esa Dirección G ene­
ral, acuerda autorizar a don José.M a­
ría  G arcía Lomas, Subdirector de la 
Red Nacional de io¿ Ferrocarriles Es­
pañoles, concesionaria de la línea de 
autos en tre  Zaragoza a H íjar y vice­
versa,- p ara  que a partir del 1 de abril 
del año cñ curso satisfaga on m etal i- 

• co el 'im porte del tim bre devengado 
por los billetes de viajeros y talones 
resguardos de m ercaderías que expide, 
fijando en 1.900 pesetas la cantidad 

' que por este concepto deberá en tregar 
a bugna. cuenta on fin de cada mes, 
y disponiendo.que las cuentas que rin ­
da a esa D :rección G eneral y los ju s­
tificantes de las mismas habrán  de 
ajustarse  a los modelos 19 a 21 quo 
figuran en el Apéndice del vigente Re­
glam ento del Timbre.

Lo que comunico a V. I. para  su co­
nocim iento y efectos coñsiguientes.

Dios guarde a V. T. muchos años

M adrid, 16 de septiem bre de 1944.— 
P, D., Fernando-Cam acho.

limo. Sr. D irector general de Timbre
y 'Monopolios.

M I N I S T E R I O  DE  
A G R I C U L T U R A

ORDEN de 16 de septiem bre de 1944 

por la que se establece la delim ita

ción de jurisdicción adm inistrativa  

de los M inisterios de Marina y Agri

cultura en el río Guadalquivir (Se

villa) a los efectos de pesca fluvial.

lim o ; S r.: Vista la' propuesta del 
Ingeniero del ..Servicio Piscícola de 
Sevilla para la  delimitación <ie juris­
dicciones de los Ministerios, de M arina 

«

 y A gricultura en el río G uadalqui­
vir, a los efectos de la aplicación de 
la Ley de Pesca Fluvial de 20 de fe­
brero de 1C4'2;

Resultando que, de conformidad con 
lo dispuesto en el artículo 48 de la 

1 citada Ley y artículo 77 el Reglamen- 
¡ lo para  su aplicación, aprobado por 
j Decreto de 6 de a*31’̂  de 1943, fué fija­

da de común acuerdo entre el Ayudan.
. te m ilitar d.e M arina de la ciudad de 
I Sevilla y el Ingeniero designado como 
I representante del Servicio Piscícola de 
| la misma provincia la línea imagina­

ria que se propone como límite de las 
! jurisdicciones citadas, a lus efectos de 
1 pesca fluvial, suscribiéndose acta de

la operación;
i i
| Resultando que los dos puntos que 
■ determ inan ¡lá línea propuesta son: el 

Morro de la margen izquierda del «Ca­
ño d^i Yeso» y la' «Boya fija», ins­
ta lada frente a este Mcjrro en* la m ar- 

j gen derecha del río Guadalquivir;

| Considerando que se h an  cumplido 
; lodos los requisitos establecidos en las 
: disposiciones vigentes en materia de 
i posea fluval,

Este Ministerio ha acordado aprobar 
como línea de delimitación de jurisdic­
ción administrativa de los Ministerios 
de Marina y Agricultura, a los efec­
tos 'de pesca fluvial xdel'río G uadalqui­
vir, la im aginaria cuyos extremos sofi: 
el Morro de lo margen izquierda del 
«Caño del Yeso» y la «Boya fija» ins­
talada frente a este Morro en la m ar­
gen derecha del río G uadalquivir.

Dias guarde a  V. I. muchos años.

Madrid, 16 de septiembre de 1'944.

PRIMO DE RIVERA

lim o. Sr. Director general de Montes,
Caza, y PesCa Fluvial.

MINISTERIO DE EDU
CACION NACIONAL

ORDEN de 22 de septiembre de 1944 
por la que se conceden subvenciones 
a Escuelas privadas que sustituyen  

 a Escuelas Nacionales.

limo. S r.: Examinados los dieciocho 
expedientes que se detallan  en la si­
guiente relación, en solicitud de la 
subvención para  su sostenim iento de 
las Escuelas privadas enteram ente gra­
tu itas ' que sustituyen a Escuelas Na­
cionales y que concede el Capítulo III, 
artículo cuarto, grupo quinto, concep­
to cuarto, subcóncepto prim ero, do la 
vigente. Ley de- Presupuestos;

| Resultando que las Escuelas de que 
se tra ta  vienen funcionando en locales 

j que reúnen las debidas condiciones 
técnico-higiénicas y dotadas de todos 

¡ los elementos necesarios; que la en- 
| señanza es totalm ente gratuita, a car--, 

go del personal legalmente titulado, y 
que se presta con arreglo a las ins- 

j  ITucciones dictadas por este Ministerio,
!.y que las mismas suplen y sustituyen 
; a las que debían existir con cargo a 
. los presupuestos cVol Estado, así como 
! el que sus enseñanzas h an  sido crea- 
! das o reorganizadas al amparo de lo 
1 preceptuado en el Decreto de 5 d© \ 
1 mayo de 1941, requisitos* exigidos para  
'o b tener el beneficio que se .solicita;
| R esultando que en cada uno de los 
j  expedientes, la Socción 21 de este D e- 
i p a rtim en to  emite dictam en favorable, 
la Sección de C ontabilidad y Presu­
puestos,. por existir crédito, tom a ra ­
zón del gasto, y consta el reglam enta­
rio «conforme» de’la Delegación de la 
Intervención G eneral de la.. Adminis­
tración del Estado en este D eparta­
m ento;

Considerando que se han cum piim en, 
tado los requisitos reglam entarios pa­
ra  la concesión de las subvenciones, 

Este Ministerio ha resuelto: . 
l.° Que con cargo al capítulo m  

artículo cuarto , grupo quinto, concep­
to cuarto, subconcepto primero del vi­
gente Presupuesto, se concedan las 
subvenciones «en firme» siguientes, á  
razón o o 2.500 pesetas por cada Es­
cuela, Sección o G rado;
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2.° Que por esa Dirección General 
se interese de la Ordenación Central 
de Pagos (Sección de Presidencia y 
Educación Nacional) la expedición de 
les correspondiente^ libram ientos, en  
la fórma que se  detalla en la prece­
dente relación.

3.° Que en fin del corriente año las 
Inspecciones profesionales de E nseñan, 
za Prim aria certifiquen la existencia  
y funcionamiento., durante el presente 
ejercicio, de las m encionadas Escuelas 
privadas, enteram ente gratuitas; cer­
tificaciones que entregarán a loé Di- 
íectcres de aquéllas para acompañar 
a la petición de subvención en  el pró­
ximo año de 1945, a las que se unirá 
tam bién certificación de la Sección  
de Contabilidad y Presupuestos de este 
Ministerio, por lo que se refiere a los 
Centros de Madrid y su provincia, c 
de las Seeciones Adm inistrativas co­
rrespondientes, acreditativas de habei 
rendido y presentado la cuenta de la 
subvención que se otorga por la pre­
sente Orden, solicitud y certificaciones 
que, en su día, se cursarán a esa Di. 
rección G eneral por. conducto y cor 
in fo im e de* la Inspección profesional

Lo digo a V. I. para su conocimien. 
to y dem ás efectos.
' Dios guarde a V. I. m uchos años. 

Madrid, 22 de septiem bre de 1944

IBAÑEZ MARTIN

lim o. Sr. D irector >general de Ense 
hanza Primaria.

ADMINISTRACION 
CENTRAL

M I N I S T E R I O  D E  LA   
GOBERNAC IO N

Dirección General de Correos y  
Telecomunicación (Correos). —  Sección 
cuarta (Red Postal).— Negociado de 

Centros y Enlaces)

Anunciando subasta de contra t a  para  
la conducción del correo en carruaje 

de tracción  d e  sangre entre las 
oficinas del R am o de Carmona y 
sus estaciones férreas.

 Debiendo proceQ orse  a la celebración  
de subasta, para contratar la. conduc­
ción de] correo <n carruaje de trac­
ción de sangre entre las Oficinas del 
Ram o de Carmona y sus" esta co n es  
férreas en e l tipo cu> óchu mil pese, 
tas anuales y con arreglo a las de­
m ás condiciones del pliego correspon­
diente, se advierte al público qUe el

referido pliego se hallará de m ani­
festó en la Adm inistración Principal 
ae Coireos de Sevilla y E stafeta da 
Darmona hasta el día 18 de octubre 
móxirno y que la apertura de pliegos 
endrá lugar el día 23 del mismo méls, 
a. las once horas, en  la A dm inistra­
ción Principal de Sevilla. -

M aarid, 18 d? septiem bre de 1944.—í 
El Director general, L. Rodríguez,

Modelo de proposición

Don F. de T ., natural de ..., vecino  
de ..., se obliga a desempeñar la con­
ducción diaria del correo ae ... a 
y viceversa, por el precio de ... u n  
letra) pesetas ... (en letra) céntim os, 
con arreglo a las condiciones del plie­
go aprobado por el Gobierno. Y para  
seguridad de esta proposición, acom­
paño a ella, por s-: para do, la carta  
de pago .que acredita haber deposita­
do en ... la fianza de 1.600 pesetas, 

(Fecha y firma del interesado).
1.476-A. C.

í

Anunciando subasta de  contrata para 
la conducción del correo en caballería 

entre las oficinas del R am o de  
Santa María y su estación férrea.

Debiendo pro cederse a la celebración  
de subasta, para contratar la conduc­
ción del correo en caballería entre las 
O ficinas del Ramo de Santa M aría  
y su estación férréá en el tipo de oes  
md pesétas anuaL s y con arreglo a 
las dem ás condiciones del pliego co­
rrespondiente; se advierte ¿d público 
que e l referido pliego se hallará de 
m anifiesto en la Principal Q€ Baleares 
y E stafeta de San ta  María hasta el 
día 20 de octubre próximo y que la  
apertura de pliegos tendrá lugar el 
día 25 del m ism o meS, a las once ho­
ras, €n  la citada Adm inistración Prin­
cipal. ' '

Madrid, 20 de septiembre d? 1944.—  
El Director general, L. Rodríguez.

Modelo de p roposición 

Don F. de T., natural de ..., vecino  
de ..., s’c obliga a desempeñar la  
conducción diaria del correo de( ..l a-.. 
y viceversa, por el precio de, ... (etl 
letra) pesetas ... (en letra) céntim os, 
con arreglo a las condiciones del plier 
go aprobado por el Gobierno, Y pa­
ra seguridad d9 esta proposición, 
acom paña a ella, por separado, la 
carta de pago que acred:ta  , haber  
depositado ... la  fianza de- cuatro^ 
cien tas pesetas.

(Fecha y firma uel interesado) 
1.475-A. C.



P á g i n a  7 0 7 0  B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A D O  2 4  s e p t i e m b r e  1 9 4 4
AD

MIN
IST

RA
CIO

N 
CEN

TRA
L 

 MI
NIS

TE
RIO

 
DE 

LA 
GO

BE
RN

AC
IO

N -

DIR
EC

CIO
N 

GE
NE

RA
L 

DE 
SE

GU
RI

DA
D.

 
(Es

cue
la 

Ge
ner

al 
de 

Po
lic

ía)
Op

osi
cio

nes
 a 

ing
res

o 
en 

el 
Cue

rpo
 G

ene
ral

 d
e 

Pol
icía

. 
(Co

nvo
cat

ori
a 

de 
13 

de m
ayo

  d
e 

194
4).—

Rel
aci

ón 
de 

opo
sito

res
 q

ue 
tien

en 
sus 

doc
um

ent
aci

one
s 

inc
om

ple
tas

 o 
def

ect
uo

sas
.

Cu
mp

lien
do 

lo 
dis

pue
sto

 e
n 

la 
nor

ma
 u

ndé
cim

a 
de 

las 
ins

tru
cci

one
s 

de 
16 

de 
may

o 
pró

xim
o 

pas
ado

 (
BO

LE
TIN

 O
FIC

IAL
 D

EL 
EST

AD
O 

niim
. 1

30)
, 

se 
pub

lica
 

la 
rela

ció
n 

alfa
bét

ica
 

de 
opo

sito
res

 
al 

Cue
rpo

 G
ene

ral
 d

e 
Po

lic
ía, 

con
voc

ato
ria 

de 
13 

de 
may

o 
de 

194
4, 

ciue 
tien

en 
sus 

doc
um

ent
aci

one
s 

inc
om

ple
tas

, c
on 

exp
resi

ón 
del 

doc
um

ent
o 

o r
equ

isit
o 

om
itid

o, 
el 

cua
l d

ebe
rá 

sub
san

ars
e 

en 
el 

plaz
o 

imp
ror

rog
abl

e 
de 

"die
z 

día
s, 

a p
arti

r 
de 

la 
pub

li­
cac

ión
 

en 
el 

BO
LET

IN 
OF

ICI
AL

 
D(EL

 
EST

AiD
O 

de 
la 

pre
sen

te 
rel

aci
ón,

 d
ebi

end
o 

los 
inte

res
ado

s 
o s

us 
ma

nda
tar

ios
 d

irig
irse

 a 
la 

Esc
uel

a 
Ge

ner
al 

de 
Pol

icía
, c

alle
 d

e 
Fer

nán
dez

 d
e 

la 
Ho

z, 
¡nú

mer
o 

43, 
Ma

dri
d.

Do
cum

ent
o o 

req
uis

ito 
om

itid
o

18 
pes

eta
s 

en 
pól

iza
s.

Ce
rtif

ica
dos

 a
dhe

sión
 y 

bue
na 

con
duc

­
ta' 

y 9 
pes

eta
s 

en 
pól

iza
s.

4 p
ese

tas 
en 

pól
iza

s.
4 p

ese
tas

 e
n 

pól
iza

s.
Ce

rtif
ica

dos
 d

e 
adh

esió
n 

y b
uen

a 
con

­
du

cta
.

Pól
iza 

de 
2,75

 
pes

eta
s.

Jus
tifi

car
 d

ere
cho

 a 
opo

sita
r, 

toda
 l

a 
doc

um
ent

aci
ón 

y a
bon

o 
der

ech
os 

de 
exa

me
n. 

/-
Pól

iza 
de 

2,75
 p

ese
tas

.
Pól

iza 
de 

1,25
 p

ese
tas

.
11.7

5 
pes

eta
s 

en 
pól

izas
 y 

cer
tifi

cad
o' 

de 
bue

na 
con

duc
ta 

y a
dh

esi
ón

.
Ce

rtif
ica

dos
 

nac
im

ien
to,

 p
ena

les
, a

d­
hes

ión
 

y b
uen

a 
con

duc
ta 

y 
jus

tifi
­

car 
der

ech
o 

a o
pos

itar
.

4.25
 p

ese
tas 

en 
pól

iza
s.

1.25
 

pes
etas

 
en 

pól
iza

s.
Jus

tifi
car

 d
ree

cho
 a 

opo
sita

r, 
acta

 d
e 

nac
im

ien
to,

 c
erti

fica
do 

de 
adh

esi
ón

 
y b

uen
a 

con
duc

ta, 
dos 

fot
ogr

afía
s 

y 
1̂50

 
pes

eta
s 

en 
pól

iza
s.

Act
a 

de 
nac

im
ien

to.
3 p

ese
tas 

en 
pól

iza
s.

Jus
tifi

car
 

der
ech

o 
a 

opo
sita

r 
y 

cer
­

tific
ado

 
de 

adh
esió

n 
y 

bue
na 

con
­

du
cta

.
Act

a 
de 

nac
im

ien
to.

Ce
rtif

ica
do 

de 
adh

esió
n 

y b
uen

a 
con

­
du

cta
.

3 p
ese

tas 
en 

pól
iza

s.
1.25 

pes
etas

 
en 

pól
iza

s.
2.75

 
pes

eta
s 

en 
pól

iza
s.

Ab
ona

r 
der

ech
o ̂

de 
exa

me
n.

AP
EL

LID
OS

 
Y 

NO
MB

RE
S 

,

Am
or 

Sán
che

z, 
Ma

nue
l, 

..T.
.....

.....
...

An
dtra

des
 R

ebo
llo,

 R
odr

igo
 

.....
.

And
ire 

Iñg
uan

zo,
 J

osé 
.....

.....
.....

....
And

re 
Ing

uan
zo,

 L
uis 

.....
.....

.....
.....

.
An

dré
s 

Ma
rtín

ez,
 P

ablo
 

.....
.....

.....
..

An
dré

s 
Mu

ñoz
, M

anu
el 

.....
.....

.....
..

An
ech

ina
 

Ur
rut

ia, 
Ang

ea 
.....

.....
....

Ang
ulo 

Fu
ant

em
illa

, 
Ma

ria
no

Ang
ulo 

Ve
guí

n, 
Ram

ón 
.....

.....
.....

...
Ani

i; 
Az

car
ata

,. I
saa

c 
Vic

ent
e

Ant
a 

An
ta, 

Gre
gor

io 
.....

.....
.....

.....
..

Ant
a 

Ou
der

o, 
Ma

nue
l 

.....
.....

...
Ant

olín
 

Alv
are

z, 
Dio

nisi
o 

.....
.....

....
Ani

tón 
Ga

rcí
a, 

José
 

.....
.....

.....
.....

...

Ant
ón 

Pal
aci

os,
 J

ulio
 

.....
.....

.....
...

Ant
ón 

Sol
é, 

Cus
tod

io 
.....

.....
.....

.....
..

Ant
ón 

Va
llej

o, 
Ma

nud
l 

.....
.....

.....
...

Apa
rici

o 
Go

nzá
lez

 d
e 

Ag
üer

o, 
An

gel
 

A ra
iz 

Co
rdó

n, 
Ped

ro 
.....

.....
.....

.....
..

Ara
ngo

 
Bla

nco
, 

Go
nza

lo 
.....

.....
....

Ard
ura

 
Sal

a, 
Lui

s 
.....

.....
.....

.....
..

Are
nas

 G
óm

ez,
 J

osé 
.....

.....
.....

.....
.

Aré
valo

 
Qan

z, 
Jua

n 
.....

.....
.....

.....
..

Do
cum

ent
o 

o r
equ

isit
o 

om
itid

o

Jus
tifi

car
 d

ere
cho

 o
pos

itar
 y 

9 p
ese

tas
 

en 
pól

iza
s.

Jus
tifi

car
 d

ere
cho

 
a 

opo
sita

r 
y 

cer
­

tifi
cad

o 
adh

esió
n 

y 
con

du
cta

.
Tod

aví
a 

do
cum

ent
aci

ón.
Ce

rtif
ica

dos
 n

aci
mie

nto
 y 

adh
esió

n 
y 

con
duc

ta 
y 

4,25
 p

ese
tas 

en 
pól

iza
s.

6 p
ese

tas 
en 

pól
iza

s.
Ce

rtif
ica

do 
nac

imi
ent

o 
y 6 

pes
eta

s 
en 

pól
iza

s.
3 p

ese
tas 

en 
pól

iza
s.

4.25
 p

ese
tas 

en 
pól

iza
s.

0,25
 m

óvi
l.

Abo
no 

der
ech

os 
exa

me
n, 

cer
tifi

cad
os 

pen
ale

s, 
adh

esió
n 

y b
uen

a 
con

du
cta

 
y d

ecl
ara

ció
n 

jur
ad

a.
1.25

 p
ese

tas 
en 

pól
iza

s.
Ce

rtif
ica

dos
 p

ena
les

, n
aci

mie
nto

 y 
ad­

hes
ión

 
y 

con
du

cta
.

6 p
ese

tas 
en 

pól
iza

s.
Ce

rtif
ica

dos
 

nac
im

ien
to,

 a
dhe

sió
n 

y 
con

duc
ta 

y d
os 

fot
og

raf
ías

.
4.50

 p
ese

tas 
en 

pól
iza

s.
Ce

rtif
ica

dos
 

nac
im

ien
to,

 
adh

esió
n 

y
bue

n» 
con

duc
ta 

y 3 
pes

eta
s 

en 
pó­

liza
s.

6 p
ese

tas 
en 

pól
iza

s.
3 p

ese
tas 

en 
pól

iza
s.

3 . p
ese

tas 
en 

pól
iza

s.
3 p

ese
tas 

en 
pól

iza
s.

Ce
rtif

ica
do 

nac
im

ien
to.

1.50
 

pes
eta

s 
en 

pól
iza

s.
Abo

no 
der

ech
os 

y 
póli

za 
de 

1,5
0,

Jus
tifi

car
 

der
ech

o 
a 

op
osi

tar
.

AP
EL

LID
OS

 
Y 

NO
MB

RE
S

A 
#

Ab
era

stu
rt 

Yb
isa

te, 
José

 
.....

.....
....

Aca
cio 

Gu
tiér

rez
, 

Ric
ard

o 
.....

.....
Aoe

 ve
do 

Ma
teo

, S
ant

iag
o 

.....
.....

...
' 

Aoo
sta 

Jim
éne

z, 
Eug

eni
o 

.....
.....

...
Ac

hae
ran

dio
 U

rbí
na,

 A
lvar

o 
.....

.....
• A

dán
 

Far
do,

 A
nge

l 
.....

.....
.....

.....
.....

Aga
r 

Ar
oza

ren
a, 

Gu
ille

rmo
 

.....
.....

Agi
s 

Ma
rín

, L
eop

old
o 

.....
.....

.....
.....

.
Agu

ado
 R

odr
ígu

ez,
 M

aur
icio

 
.....

....
Agiu

iZa 
Ma

rtín
, 

Pas
cua

l d
el 

.....
.....

Agu
illa

r 
de 

la 
Ca

sa, 
Enr

iqu
e 

.....
.....

Agu
í lar

 
Ser

ra,
 A

nto
nio

 
.....

.....
.....

..
Ag

uile
ra 

Ma
rtín

ez,
 R

afa
el 

.....
.....

Ag
uir

re' 
Ba

nul
s, 

Enr
iqu

e 
.....

.....
....

Ag
uirr

e 
ibá

ñez
, J

esú
s 

.....
.....

.....
.....

.
Ais

a 
Ma

rtín
ez,

 Jo
sé 

.....
.....

.....
.....

....

Aisa
 

Trí
as,

 F
ern

and
o 

.....
.....

.....
.....

.
Ala

ojo
s 

Ga
lac

ho,
 F

em
and

o 
.....

....
Ala

éjo
¿ 

Ga
lac

he,
 F

ran
cisc

o 
.....

.....
Alc

ace
r 

Pu
cha

dos
, 

José
 

.....
.....

.....
.

Alc
ald

e 
Go

nza
lo, 

Eug
eni

o 
.....

.....
...

Alc
ald

es 
Mo

ral
es,

 P
ablo

 
.....

.....
.....

.
Alc

ánt
ara

 G
óm

ez,
 A

gus
tín 

......
.....

..
.‘̂S

cain
á 

Ro
ble

s, 
Mig

iuel
 

.....
..



N ú m .  2 6 8  B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A D O  P á g i n a  7 0 7 1

A
bo

no
' 

d
r

e
c

h
o

s
 e

x
a

m
e

n
6 

pe
se

ta
s 

en 
pó

liz
as

, 
ce

rt
ifi

ca
do

 
de

 
ad

he
sió

n 
y 

bu
en

a 
co

nd
uc

ta
, 

y 
de

cl
a­

ra
ció

n 
ju

ra
da

.
6 

pt
as

. 
pó

liz
a

 ̂
e 

in
fo

rm
e 

de
* 

su
s 

Je
fe

s.
2.7

5 
p< 

se
ta

s 
en 

pó
liz

as
.

0,2
5 

pe
se

ta
s 

en 
pó

liz
ás

.
5.7

5 
pe

se
ta

s 
en 

pó
liz

as
.

3 
pe

se
ta

s 
en 

pó
liz

as
.

Te
da

 
la 

do
cu

m
en

ta
ci

ón
.

D
ec

la
ra

ci
ón

 
ju

ra
da

.
Pa

go
 

de
re

ch
os

 
ex

am
en

.
To

da
 

la 
do

cu
m

en
ta

ci
ón

.
7.5

0 
pe

se
ta

s 
en 

pó
liz

as
.

To
da

 
la 

do
cu

m
en

ta
ci

ón
.

Ce
rt

ifi
ca

do
 

de 
ad

he
sió

n 
y 

bu
en

a 
co

n­
du

ct
a.

9 
pe

se
ta

s 
en 

pó
liz

as
.

Ac
ta

 
de 

na
ci

m
ie

nt
o.

2.7
5 

pe
se

ta
s 

en 
pó

liz
as

.
15 

pe
se

ta
s 

en 
pó

liz
as

.
1.5

0 
pe

se
ta

s 
en 

pó
liz

as
.

Ju
st

ifi
ca

r 
de

re
ch

o 
a 

op
os

ita
r, 

ce
rt

ifL
 

1 
ca

do
s 

de 
pe

na
le

s,
 

ad
he

sió
n 

y 
bu

en
a 

co
nd

uc
ta

 
y 

3 
pe

se
ta

s 
en 

pó
liz

as
, 

i 
1,2

5 
pe

se
ta

s 
en 

pó
liz

as
.

2.7
5 

pe
se

ta
s 

en 
pó

liz
as

.

1.2
5 

pe
se

ta
s 

en 
pó

liz
as

.
•2

,75
 

pe
se

ta
s 

en 
pó

liz
as

.
1.2

5 
pe

se
ta

s 
en 

pó
liz

as
.

' 1
,25

 
pe

se
ta

s 
en 

pó
liz

as
.

Ab
on

o 
de

re
ch

os
 

ex
am

en
 

y 
tod

a 
la 

do
- 

[■ 
cu

m
en

ta
ci

ón
..

Ce
rt

ifi
ca

do
 

de 
ad

he
sió

n 
y 

bu
en

a 
co

n­
du

ct
a.

¡ C
er

tif
ic

ad
o 

de 
pe

na
le

s.
0,

25
. p

es
et

as
 

en 
pó

liz
as

.
D

ec
la

ra
ci

ón
 

ju
ra

da
.

10
.50

 
pe

se
ta

s 
en 

pó
liz

as
 

y 
ju

st
ifi

ca
r 

de
re

ch
o 

a 
op

os
it

ar
.

De
re

ch
o 

a 
op

os
ita

r 
y 

3 
pe

se
ta

s 
en 

pó
- 

• 
liz

as
.

1.2
5 

pe
se

ta
s 

en 
pó

liz
as

.
Ce

rt
ifi

ca
do

 
de 

ad
he

sió
n 

y 
bu

en
a 

co
n­

du
ct

a.
Ju

st
ifi

ca
r 

de
re

ch
o 

a 
op

os
ita

r 
y 

2,7
5 

pe
­

se
ta

s 
en 

pó
liz

as
.

Ce
rt

ifi
ca

do
 

de 
ad

he
sió

n 
y 

bu
en

a 
co

n­
du

ct
a.

Ac
ta

 
de 

na
ci

m
ie

nt
o 

y 
ju

st
ifi

ca
r 

de
re

­
ch

o 
a. 

op
os

ita
r.

* 2
,75

 
pe

se
ta

s 
en 

pó
liz

as
.

AT
gx

&
y 

r-
er

aa
iu

ie
z,

 
jós

e 
...

...
...

...
...

.n
Ar

gu
el

le
s 

Es
ca

nd
en

, 
M

an
ue

l

Ar
gu

el
lo

 
Al

va
re

z,
 

Is
m

ae
l 

...
...

...
...

...
.

Ar
ias

 
Ar

ia
s, 

El
ad

io 
...

...
...

...
...

..
Ar

ia 
> 

Bl
an

co
, 

Pe
dr

o 
...

...
...

...
...

...
...

...
.

Ar
.as

 
M

ar
tín

ez
 

Se
fci

én
, 

Jo
sé

 
Lu

is
...

. A
ria

s 
Sá

nc
he

z,
 

Em
ili

o»
 

...
...

....
...

...
...

.
Am

ie
nt

er
os

 
Ca

st
ro

, 
Cá

rlo
s 

...
...

...
...

.
Ar

ná
iz 

H
id

al
go

, 
Jo

aq
uí

n 
...

...
...

...
...

.
Am

al
óo

s 
Ca

rr
eñ

o,
 

An
ge

d 
...

...
...

...
...

.
Ar

ra
nz

 
de

l 
Ba

rc
o,

 
M

ar
ia

no
 

...
...

...
...

Ar
ra

nz
 

Ca
lv

o,
 

Se
gu

nd
o 

...
...

...
...

...
..

;.
Ar

ra
nz

 
G

on
zá

le
z,

 
Fe

rm
ín

 
...

...
...

...
...

.
Ar

ra
nz

 
Ve 

la
sc

o, 
Je

sú
s 

...
...

...
...

...
...

..

Ar
re

do
nd

o 
Iz

qu
ie

rd
o,

 
Te

od
os

io
 

...
Ar

rib
as

 
Ba

lle
st

er
os

, 
Vi

ce
nt

e 
...

...
...

...
Ár

riz
ab

al
ag

a 
M

or
io

ne
s,

 
Lu

is 
....

...
.

Ar
ro

yo
 

de 
las

 
H

er
as

, 
Lu

is 
...

...
...

...
...

.
Ar

ro
yo

 
M

ac
hu

ca
, 

An
to

ni
o 

...
...

...
...

...
.

As
es

io 
Ji

m
én

ez
, 

V-
ce

nt
e 

...
...

...
...

...
.

As
te

in
za

 
Ba

rb
ie

r, 
Is

aa
c 

...
...

...
...

...
..

At
ar

es
 

Ju
st

es
, 

An
to

ni
o 

...
...

...
...

...
At

ien
za

 
(E

sp
ej

o,
 

M
ar

ce
lin

o,
. 

Fr
an

­
cis

co
 

....
...

...
...

....
...

...
...

...
...

...
....

...
...

...
.

Au
sín

 
G

ar
ri

os
, 

Jo
sé

 
V

ic
en

te 
...

...
...

...
Av

ila
 

D
ía

z, 
Ju

an
 

Jo
sé

 
...

...
...

...
...

..
Av

ila
 

Ib
áñ

ez
, 

.A
nt

on
io

 
....

...
...

...
...

...
.

Av
ila

 
Pé

re
z 

C
hi

ca
rr

o,
 

O
ct

av
io

Ay
a/l

a 
G

óm
ez

, 
Ga

sp
ar

 
de 

...
...

...
...

...
.

Ay
ar

za
gu

en
a 

Ag
ui

rr
e,

 
J<?

sé 
...

...
.

Ay
lló

n 
Cu

ad
ra

do
, 

An
to

n-
o 

....
...

Ay
us

o 
R

in
có

n,
 

Ri
ca

rd
o 

...
...

...
...

...
...

..
Az

na
re

s 
Ca

nt
ill

o,
 

Je
sú

s 
...

...
...

...
...

.

»_
B

Ba
ba

rr
o 

Su
ár

ez
, 

M
an

ue
l 

...
...

•...
...

...

Ba
en

a 
As

ie
go

, 
Pe

$L
ro

Bá
ez

 
Br

av
o,

 
Ra

m
ón

 
...

...
...

...
...

...
...

..

Ba
ez

a 
Po

no
e,

 
M

ig
ue

l 
. 

....
...

...
...

...
. 

/

Ba
ga

zg
oi

iti
a 

Fe
rn

án
de

z 
d

e. 
Zü

ag
o,

 
D

an
ie

l 
...

...
...

...
...

...
.

Ba
la

gu
e 

So
la

, 
Fr

an
cis

co
 

...
...

...
...

...

Ba
lcá

za
r 

O
ve

la
r, 

Ju
an

 
Jo

sé
 

...
...

...
...

‘

cc
hi

<i
«..

í*
u«

s 
y 

»u
<*

ia 
co

nd
uc

­
ta

, 
pó

liz
a 

de 
1,5

0 
y 

ju
st

ifi
ca

r 
dé

- 
ré

ch
o 

a 
op

os
it

ar
.

Pó
liz

a 
de 

1,5
0 

pe
se

ta
s.

Pó
liz

a 
de 

1,5
0 

pe
se

ta
s.

Ce
rt

ifi
ca

do
s 

na
ci

m
ie

nt
o,

 p
en

al
es

 
y 

a<
L 

he
sió

n 
y 

bu
en

a 
co

nd
uc

ta
.

Pó
liz

a 
de 

1,5
0 

pe
se

ta
s.

4.5
0 

pe
se

ta
s 

en 
pó

liz
as

.
Ce

rt
ifi

ca
do

s 
ad

he
sió

n 
y 

bu
en

a 
co

n­
du

ct
a.

 
* 

■ 
* 

■
- C

er
tif

ic
ad

os
 

bu
en

a 
co

nd
uc

ta
 

y 
ad

he
­

sió
n 

y 
7,2

5 
pe

se
ta

s 
en 

* p
ól

iz
as

.
Ce

rt
ifi

ca
do

 
de 

pe
na

le
s 

y 
1,5

0 
pe

se
ta

s 
- e

n 
pó

liz
as

.
Pó

liz
a 

de 
1,2

5 
pe

se
ta

s.
Ce

rt
ifi

ca
do

s 
pe

na
le

s,
 

ad
he

sió
n 

y 
bu

e­
na 

co
nd

uc
ta

, 
do

s' 
fo

to
gr

af
ía

s,
 

de
re

­
ch

o 
a, 

op
os

ita
r 

y 
4,2

5 
pe

se
ta

s 
en

 
pó

liz
as

.
6 

pe
se

ta
s 

en 
pó

liz
as

.
Ce

rt
ifi

ca
do

 
de

'p
en

al
es

 
y 

3 
pe

se
ta

s.
Pó

liz
a 

de 
1,2

5 
pe

se
ta

s.
De

re
ch

o 
a 

op
os

it
ar

.
Pó

liz
a 

de 
1,2

5 
pe

se
ta

is
.

Ju
st

ifi
ca

r 
de

re
ch

o 
a 

op
os

ita
r 

y 
7,2

5 
pe

­
se

ta
s 

en 
pó

liz
as

.
Ce

rt
ifi

ca
do

s 
ad

he
sió

n 
y 

bu
en

a 
co

nd
uc

­
ta 

y 
pó

liz
a 

de 
7,7

5 
pe

se
ta

s.
2,7

5 
.p

es
et

as
 

en 
pó

liz
as

.
Pó

liz
a 

de 
1,2

5 
pe

se
ta

s.
Ce

rt
ifi

ca
do

s 
de 

ad
he

sió
n 

y 
bu

en
a 

co
n­

du
ct

a.
Pó

liz
a 

de 
de 

3 
pe

se
ta

s.
9 

pe
se

ta
s 

en 
pó

liz
as

. 
*

3.2
5 

pe
se

ta
s 

en 
pó

liz
as

.
Ce

rt
ifi

ca
do

 
de 

na
ci

m
ie

nt
o.

Ju
st

ifi
ca

r 
de

re
ch

o 
a 

op
os

it
ar

.
4.5

0 
pe

se
ta

s 
en 

pó
liz

as
 

y 
ce

rt
ifi

ca
do

s 
de 

ad
he

sió
n 

y 
bu

e^
a 

co
nd

uc
ta

.
Pó

liz
a 

de 
1,2

5 
pe

se
ta

s 
y 

ab
on

o 
de

re
­

ch
os

 
ex

am
en

.
Ad

he
sió

n 
y 

bu
en

a 
co

nd
uc

ta
 

y 
5,7

5 
pe

­
se

ta
s 

en 
pó

liz
as

.

Pó
liz

a 
de 

-2,
75

 
pe

se
ta

s.
7.2

5 
pe

se
ta

s 
en 

pó
liz

as
.

Ce
rt

ifi
ca

do
 

de 
na

ci
m

ie
nt

o 
y 

pó
liz

a 
de

2.7
5 

pe
se

ta
s.

O
ri

fi
ca

do
 

de 
na

ci
m

ie
nt

o 
y 

pó
liz

a 
de

 
í,7

5 
pe

se
ta

s.
. P

ó!
:za

 
de 

3 
pe

se
ta

s.
Ce

rt
ifi

ca
do

s 
bu

en
á 

co
nd

uc
ta

 
y 

ad
­

he
si

ón
.

Ce
rt

ifi
ca

do
s 

na
ci

m
ie

nt
o,

 
pe

na
le

s 
y 

ad
­

he
sió

n 
y 

-bu
en

a 
co

nd
uc

ta
.

C
er

ti
fic

ad
os

"p
en

al
es

 
y 

ad
he

s-'
ón

 
y 

bu
e-

 
\ 

na 
co

nd
uc

ta
 

y 
ab

on
o 

de
re

ch
os

 
de 

I 
 ̂

ex
am

en
. 

. 
^

Al
eg

ría
 

G
on

zá
le

z,
 

R
eg

in
o

Al
ec

na
ñy

 
Fe

rr
es

r, 
Ju

an
 

....
...

...
...

...
...

...
.

Al
em

an
y 

Ri
po

ll,
 

Ju
an

 
...

...
...

...
..

Ai
lea

a 
Po

lo
, 

T
ai

m
as

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

A
hn

az
án 

Cl
em

en
te

, 
D

an
ie

l..
...

....
...

..
Al

on
so

 
Ca

ba
lle

ro
, 

M
an

ue
l 

...
...

...
...

..

< 
Al

on
so

 
Ca

rr
as

co
, 

Lu
is 

...
...

...
...

...
...

...
.

Al
on

so
 

D
ía

z,
 

Jo
sé

 
....

...
...

...
...

...
...

...
...

..

iA
io

ns
o 

G
al

le
go

, 
Jo

sé
 

Av
er

no
 

~ 
Al

on
so

 
Es

oa
U

an
ie

, 
Ni

co
lá

s 
...

...
...

...
...

. 
¡fü

on
;o 

Lo
re

nz
o,

 
M

an
ue

l 
....

...
...

...
...

..
v 

Al
on

so
 

Lo
re

nz
o,

 
Pe

dr
o 

....
...

...
...

...
...

.
• 

T 
Al

on
so

 
M

ár
tín

, 
N

io
éf

or
o 

...
...

...
..

, A
lon

so
 

Pe
re

jif
l, 

G
ab

ri
el

 
...

...
...

...
...

...
...

.
Al

oii
so

 
Vi

lla
m

ed
ia

na
, 

Fr
an

cis
co

 
...

. 
Al

tu
za

rr
a 

Si
er

ra
, 

Eu
ge

ni
o 

....
...

....
..

Al
va

re
z 

Al
va

re
z,

 
M

ar
ce

lin
o 

...
...

...
.

Ai
lva

re
z 

Ar
ri

ba
s, 

M
an

ue
l 

...
...

...
...

..
Al

va
re

z 
Ve

jig
a,

 
Jo

sé
 

....
...

...
...

...
.»

...
....

Al
va

re
z 

G
am

az
o,

 
Cl

au
di

o 
...

...
...

...
..

Al
va

re
z 

G
ue

rr
er

o,
 

Au
re

lio
 

...
...

.
Al

va
re

z 
Ló

pe
z,

 
Ce

le
st

in
o 

...
...

...
...

...
...

A
lm

re
z 

M
ar

tín
ez

, 
Jo

sé
 

....
...

...
.

Al
va

re
z 

M
én

de
z,

 
An

to
ni

o 
....

...
....

...
Af

lva
re

z 
M

ur
o,

 
Jo

sé
 

M
ar

ía
 

...
...

...
...

...
Al

va
re

z 
Pa

ra
de

lo
,' 

Jo
sé

 
..

.̂..
...

...
...

..

Al
va

re
z 

Pr
ie

to
^ 

M
el

qu
ía

de
s 

....
...

...
.

Al
va

re
z 

R
od

rí
gu

ez
, 

Ce
le

st
in

o 
....

....
..

Al
va

re
z 

Ta
ja

hu
er

oe
, 

An
to

ni
o,

 
Pí

o,
Tf

om
ás

 
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

..
A&

v&
rb 

La
fu

en
fce

, 
Ir

en
eo

 
...

...
...

...
...

Al
va

ro
 

La
-fu

en
te

, 
Pr

im
iti

vo
 

...
...

...
.

Al
zu

ria
 

Pü
ey

o,
 

Jo
sé

 
...

...
...

...
...

...
...

...
..

An
ha

ta
 

Al
cá

za
r,

 
Vi

ce
nt

e 
.. 

Am
éz

qu
et

a 
O

om
ag

o,
 

Je
sú

s 
....

..
Am

ig
or

en
a 

Sa
ni

ua
n,

 R
af

ae
l 

G
al

o.
.. 

Ai
m

or
 

M
ar

tín
ez

, 
Jo

sé
 

. 
•



P á g i n a  7 0 7 2  B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A D O  2 4  s e p t i e m b r e  1 9 4 4
Do

cu
me

nto
 

o 
req

uis
ito

 
om

itid
o

1,2
5“

pe
set

as 
en 

pó
liz

as.
4.25

 
pes

eta
s 

en 
pó

liz
as.

Ju
sti

fic
ar 

el 
der

ech
o 

a 
op

os
ita

r.
1.25

 
pes

eta
s 

e.n 
pó

liz
as.

1.25
 

pe
set

as 
en 

pó
liz

as.
Ce

rtif
ica

do
s 

de 
Pen

a 
íes

, 
adh

esi
ón

 
y

bu
ena

 
co

nd
uc

ta 
y 

1,25
 

pe
set

as 
en

 
pó

liz
as.

Nu
^ve

 
pes

eta
s 

en 
pó

liz
as.

Ce
rtif

ica
do

 
de 

adh
esi

ón
 

y 
bu

ena
 

co
n­

du
cta

 
y 

de
cla

rac
ión

 
jur

ad
a.

Ce
rtif

ica
do

s 
de 

Pe
na

les
 

y 
adh

esi
ón

 
y 

bue
na 

co
nd

uc
ta.

Ju
sti

fic
ar 

de
rec

h0 
a 

op
osi

tar
 y 

dos
 f

o_
 

tog
raf

ías
 

y 
¿bo

no 
de

rec
ho

s 
de 

ex
a­

me
n.

Ab
on

ar 
de

rec
ho

s 
de 

exa
me

n 
y 

dos
 f

o­
tog

raf
ías

.
1.25

 
pe

set
as 

en 
pó

liz
as.

Ce
rtif

ica
do

 
de 

adh
esi

ón
 

y 
co

nd
uc

ta.
1.25

 
pes

eta
s 

en 
pó

liz
as.

7.25
 

pe
set

as 
en 

pó
liz

as.
0,25

 
pes

eta
s 

en 
pó

liz
as.

1.25
 

pe
set

as 
en 

pó
liz

as.
Ce

rtif
ica

do
 

de 
adh

esi
ón

 
y 

bu
ena

 
co

n­
du

cta
.

Le
ga

liz
ar 

pa
rtid

a 
de 

na
cim

ien
to.

Ce
rtif

ica
do

 
de 

Pe
na

les
.

4.25
 

pe
set

as 
en 

pó
liz

as.
Fir

ma
r 

ins
tan

cia
.

Ce
rtif

ica
do

 
adh

esi
ón

 
y c

on
du

cta
 

y 
1,5

0 
Pe

set
as 

en 
pó

liz
as.

Ce
rtif

ica
do

 
ad

he
s;ó

n 
y 

co
nd

uc
ta 

y 
1,5

0 
pes

eta
s 

en 
pó

liz
as,

Ce
rtif

ica
do

s 
de 

Pe
na

les
, 

adh
esi

ón
 

y 
co

nd
uc

ta,
 d

ecl
ara

ció
n 

jur
ad

a 
y 

jus
­

tifi
car

 d
ere

ch
o 

a 
op

os
ita

r.
Ce

rtif
ica

do
s 

de 
na

cim
ien

to 
y'P

en
ale

s, 
jus

tif
ica

r 
der

ech
o 

a 
op

osi
tar

 
y 

1,2
5 

pes
£ 

tas 
en 

pó
liz

as.
Ju

sti
fic

ar 
der

ech
o 

a 
op

os
ita

r, 
ce

rti
fi­

ca
do

s,d
e 

adh
esi

ón
 

y 
co

nd
uc

ta 
y 

de
­

cla
rac

ión
 

jur
ad

a.
To

da 
la 

do
cu

me
nta

ció
n 

y 
ab

on
ar 

de
­

rec
ho

s 
de 

ex
am

en
.

0,25
 

pes
eta

s 
en 

pó
liz

as.

De
rec

ho
 

a 
op

os
ita

r.
2,75

 
pe

set
as 

en 
pó

liz
as.

J-I-Í*
 -

i/lh
ptji

ñm
 

v .
rií» 

ch
ist

a.

AP
EL

LID
OS

 
Y 

NO
M

BR
ES

Bo
llo 

de 
la 

pe
ña

, 
Ge

rar
do

. .
.....

.....
..

Bo
na 

An
tom

as,
 

Jul
ián

 
.....

.....
.....

.....
.

Bo
nch

e 
Pe

rom
ing

o, 
Sa

nti
ag

o
Bo

naf
on

t-e
 

Be
llid

o, 
Jos

é 
...

.....
.....

....
-Bo

net
 H

ern
án

de
z, 

Jus
to 

Ma
tía

s 
... 

Bo
nil

la 
Ele

na
, 

Jos
é 

.....
.....

.....
...

.;..
.....

..

Ba
rbu

jo 
Ca

nd
an

ed
o, 

Jua
n 

. . 
... 

Bcx
l d

allo
 

Ca
no

, 
Ja

vie
r

»
Bo

rda
s 

Mu
ño

z, 
To

má
s 

.....
......

.....
.

Bo
rja

 
Ló

pe
z, 

D-
oni

sio
 

.....
.....

...

Bo
sca

 
Sa

mp
ed

ro,
 V

ice
nte

 
.....

.....
.....

...

Bo
tas

 G
arc

ía 
Ba

rbó
n, 

Jul
io 

Cé
sa

r..
.

Bo
tia 

To
rre

cil
la,

 F
ran

cis
co

 
.....

...
Ba

uza
s 

Ro
drí

gu
ez

, 
Lu

is
Br

age
 

Bo
uz

a: 
Fra

nc
isc

o 
.....

.....
.....

...
Br

an
di 

Gó
me

z. 
An

ton
io 

.....
.....

...
Bra

vo 
Pé

rez
, 

Fe
:ip

e 
.....

.....
.....

.....
..

Br
ian

co 
Gr

iañ
o 

Jua
n 

.....
.....

.....
.....

.
Bri

tz 
Be

nit
o, 

Da
nie

l 
.....

.....
.....

.....
.....

..
Br

on
ca 

no 
Ca

rra
sco

, 
Pe

di
o.

.....
.....

..
Br

ual
la 

Ca
rte

, 
Ma

ria
no

 
.....

.....
.....

...
Br

ug
ad

a 
del

 
Piñ

al,
 

Víc
tor

 
.....

.....
...

Bu
eno

 
Fe

rná
nd

ez
, 

An
to

jo
Bu

eno
 

La
go

, 
Jua

n 
Fr

an
cis

co

Bu
rgu

eño
 

M
ara

va
ll, 

Lu
is 

An
ton

io.
.

Bu
rta

ma
nte

 
Bu

sta
.m

an
te,

 ‘M
an

ue
l...

. B
us

tin
go

rri
 

Be
am

un
t, 

Jos
é 

.....
.....

...
Bu

sto
s 

Ro
me

ra)
, 

To
má

s 
.....

.....
C

Ca
ba

lle
ro 

Dí
az,

 J
osé

 
.....

.....
.....

.....
.....

...
Ca

bal
ler

o 
Oj

ed
a, 

Jes
ús 

.....
.....

.....
...

! rt
n.h

oíin
.c 

Cla
r-o

Án
 

Ar
i.ín

nin

Do
cu

me
nto

 
o 

req
uis

ito
 

om
iti

do

1.25
 

pes
eta

s 
en 

pó
liz

as.
6 

pe
set

as 
en 

pó
liz

as.
To

da 
la 

do
cu

me
nta

ció
n, 

me
no

s 
act

a 
de

 
na

cim
ien

to 
y 

abo
no 

* d
ere

ch
os 

-de
 

ex
am

en
.

1.25
 

pes
eta

s 
en 

pó
liz

as.
Ce

rtif
ica

do
 

de 
adh

esi
ón

 
y 

bu
ena

 
co

n­
du

cta
.

4.5
0 

pes
eta

s 
en 

pó
liz

as,
 c

ert
ific

ad
o 

de
 

’ ad
hes

ión
 

y 
bu

ena
 

co
nd

uc
ta 

y 
de

­
cla

rac
ión

 
ju

ra
da

.
Ju

sti
fic

ar 
der

ech
o 

a 
op

osi
tar

 
y 

ce
r­

tifi
cad

o 
de 

adh
esi

ón
 

y 
bue

na 
co

n­
du

cta
.

2.75
 p

ese
tas

 e
n 

pó
liz

as.
0,2

5«
pes

eta
s 

en 
pó

liz
as.

1.25
 p

ese
tas

 e
n 

pó
liz

as.
1.25

 p
ese

tas
 e

n 
pó

liz
as.

6 
pes

eta
s 

en 
pó

liz
as.

4.50
 p

ese
tas

 e
n 

pó
liz

as.
Ce

rtif
ica

do
s 

de 
na

cim
ien

to,
 

pe
na

les
,

. 
adh

esi
ón

 
y b

uen
a 

co
nd

uc
ta 

y 2
,75

 p
e­

set
as 

en 
pó

liz
as.

Ce
rtif

ica
do

 
de 

adh
esi

ón
 

y 
bu

ena
 

co
n­

du
cta

.
7.25

 p
ese

tas
 e

n 
pó

liz
as.

1.25
 p

ese
tas

 
en 

pó
liz

as.
Ce

rtif
ica

do
 

de 
ad

he
sió

n 
y 

bu
ena

 
co

n­
du

cta
, 

1,25
 

pes
eta

s 
en 

pó
liz

as 
y 

ab
o­

no 
de

rec
ho

s 
ex

am
en

.
1.25

 
pes

eta
s 

en 
pó

liz
as.

1.25
 

pes
eta

s 
en 

pó
liz

as.
1,2

5- 
pes

eta
s 

en 
pól

iza
s 

y 
ju

sti
fic

ar
 

der
ech

o 
a 

op
os

ita
r.

1.25
 

pe
se

tas 
en 

pó
liz

as.
6 

pes
eta

s 
en 

pó
liz

as.
To

da 
la 

do
cu

me
nta

ció
n.

Ce
rtif

ica
do

 
de 

adh
esi

ón
 

y 
bu

ena
 

co
n­

du
cta

.
2.75

 
pes

eta
s 

en 
pó

liz
as.

. 
n

3 
pe

set
as 

en 
pól

iza
s 

y 
ce

rtif
ica

do
 

de 
j

adh
esi

ón
 

y 
Iqu

ena
 

co
nd

uc
ta.

 
¡

1.25
 

pe
set

as 
en 

pó
liz

as.
 

¡
1.25

 
pes

eta
s 

en 
pó

liz
as.

 
I

Ce
rtif

ica
do

 
de 

adh
esi

ón
 

y 
bu

ena
 

co
n­

du
cta

.
Ce

rtif
ica

do
 

de 
adh

esi
ón

 
y 

bu
ena

 
co

n­
du

cta
.

3' 
pes

eta
s 

en 
pó

liz
as.

 "
3 

pe
set

as 
en 

pó
liz

as.
Ju

sti
fic

ar 
der

ech
o 

a 
op

osi
tar

 
y 

pa
go

/I /i
vr.o

V, 
nc 

J . 
Kvn

m 
/.n

AP
EL

LI
DO

S-Y
 

NO
MB

RE
S 

'

Ba
lle

ste
ros

 
He

rná
nd

ez
. 

Ar
tur

o 
...

Ba
nid

e 
Re

za,
 C

ast
or 

.....
.....

.....
....

Ba
rba

r 
Ro

sta
n, 

Bo
nif

aci
o 

.....
...

Ba
rba

dil
lo 

He
rna

nd
o, 

Be
nit

o 
.....

...
Ba

rci
no

 
Ro

drí
gu

ez
, 

Fr
an

cis
co

Ba
rdó

n 
Al

va
rez

, 
Dó

lsé
 

.....
.....

.i.
...

..

' B
afi

na
ga

 
Do

ña
te,

 A
lfo

nso
 

.....
......

.....
.

Ba
rqu

ero
 

Me
na

, 
Joa

qu
ín 

.....
.....

.....
...

Ba
rto

lom
é 

y 
M

ora
led

a, 
Die

go 
de 

...
Ba

rto
lom

é 
Pa

scu
al,

 A
nto

nio
 

.....
.....

...
Ba

rra
ca 

del
 P

oz
o, 

Jos
é 

Ma
ría

 
.....

...
Ba

rra
gá

n 
Ra

mo
s, 

Gr
ego

rio
 

.....
.....

...
Ba

rra
nte

s 
Ol

ive
ros

, 
Go

ma
do

 
Ba

rre
do

 
Me

sa,
 R

am
ón

 
.....

.....
....

.....
...

Ba
rri

ga
 

Re
do

nd
o, 

fra
nc

isc
o 

.....
.....

...
Ba

rrio
 

del
 C

ast
illo

, 
Jo

é̂ 
.....

.....
.....

...
Ba

rrio
 

Do
ma

ica
, 

Bo
nif

aci
o 

.....
.....

...
Ba

rrio
 

Ga
rcí

a, 
Fél

ix 
del

 
.....

.....
.....

.
Ba

rrio
 

No
gue

 
:a, 

Pa
cia

no
 

.....
.....

.....
...

Ba
rri

os 
Ló

pe
z. 

Ma
rco

s 
.....

.....
.....

.....
...

Ba
rru

ec
o'S

alv
ad

or
. 

Se
ba

sti
án

Bas
 

Tu
r, 

Fra
nce

sco
 

de 
...

...
...

...
...

J 
pau

 
He

red
ia,

 L
uis

 
.....

.....
......

.....
.....

.....
,Ba

yó
h 

Bá
ñe

z, 
Joa

qu
ín 

.....
.....

.....
...

Ba
zán

 
Or

tiz 
de 

Zá
rat

e, 
Lu»

is 
.....

.....
...

Be
j a

rañ
ó 

Ga
rcí

a. 
Ped

ro 
.....

.....
.....

....
Be 

jar 
ano

 
Ló

pe
z, 

Gr
ego

rio
 

.....
.....

.....
.>

Be
j a

rañ
o 

Mé
nd

ez,
 

Ro
mu

ald
o

Be
lm

on
te 

Dí
az,

 L
uis

 
.....

.....
.....

.....
..

Be
Ctr

án 
Es

cu
de

ro.
 P

abl
o 

. 
.....

.....
...

Be
itrá

n 
Le

iro
, 

Jos
é 

.....
.....

.....
.....

.....
..

Be
l ve

r 
M

ag
da

len
a, 

Fel
 ipe

 
.....

.....
....

Be 
Ibis

 
Ju

áre
z, 

An
ton

io 
.....

.....
.....

.....
..

Be
llo 

Ló
pe

z, 
Em

ilio
 

.....
.....

.....
.....

.....
...
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Tod

a 
la 

do
cu

me
nta

ció
n.

1.25
 

pes
eta

s 
en 

pó
liz

as.
Jus

tifi
car

 d
ere

cho
 

a o
po

sit
ar.

1.25
 

pes
eta

s 
en 

pó
liz

as.
Tod

a 
la 

do
cu

nu
nta

ció
n.

7.50
 

pes
eta

s 
en 

pó
liz

as.
1.25

 
pes

eta
s 

en 
pó

liz
as.

Tre
s 

pes
eta

s 
en 

pó
liz

as.
1.25

 
pes

eta
s 

en 
pó

liz
as.

Ce
rtif

ica
do 

de 
Pe

na
lts

, d
ecl

ara
ció

n 
jiL

rad
a-'y

 d
os 

fot
og

raf
ías

.
1.26

 
pes

eta
s 

en 
pó

liz
as.

Sei
s 

pes
eta

s 
en 

pó
liz

as.
Ce

rtif
ica

do 
do 

adh
esi

ón 
y d

e 
co

nd
uc

ta
y d

ecl
ara

ció
n 

jur
ad

a.
Jus

tifi
car

 d
ere

cho
 a 

opo
sita

r 
y c

ua
tro

 
pes

eta
s 

en 
pó

liz
as.

Ce
rtif

ica
do 

de 
adh

esi
ón 

y 
de 

con
du

c­
ta 

y 
8 

pes
eta

s 
en 

pó
liz

as.
Ce

rtif
ica

do 
de 

adh
esi

ón 
y d

e 
co

nd
uc

ta 
y 

1,25
 p

ese
tas

 e
n 

pó
liz

as.
Ce

rtif
ica

do 
de 

adh
esi

ón 
y d

e 
co

nd
uc

ta 
y 

jus
tifi

car
 d

ere
cho

 
a 

op
osi

tar
.

1.25
 

pes
eta

s 
en 

pól
iza

s, 
cer

tifi
cad

os 
de 

Pe
nal

es,
 n

aci
mi

ent
o, 

adh
esi

ón 
y c

on
­

duc
ta 

y 
jus

tifi
car

 d
ere

cho
 

a 
op

osi
­

tar
.

Jus
tifi

car
 d

ere
cho

 a 
op

osi
tar

, c
ert

ific
a­

das
 

de 
nac

im
ien

to,
 a

dh
esó

ñ. 
co

n­
duc

ta 
y 

Pe
na

les
,

Ce
rtif

ica
das

 d
e 

nac
im

ien
to 

y 
Pe

na
les

, 
jus

tifi
car

 d
ere

cho
 

a o
pos

itar
 y 

1.2
5 

pes
eta

s 
en 

pó
liz

as.
1.26

 
pes

eta
s 

en 
pó

liz
as.

Jus
tifi

car
 d

ere
cho

 a 
opo

sita
r 

y/1
,25 

pe­
set

as 
en 

pó
liz

as.
1,2

5. 
pes

eta
s 

en 
pó

liz
as.

1.50
 

pes
eta

s 
en 

pó
liz

as.
Tod

a 
la 

do
cum

ent
aci

ón
, 

me
no

s*c
ert

i­
fica

do 
de 

ría
cim

ien
to.

Jus
tifi

car
 d

ere
cho

 a 
opo

sita
r 

y 4
.25 

pe­
sera

s 
en 

pó
liz

as.
Ce

rtif
ica

do 
de 

adh
esi

ón 
y c

on
du

cta
.

1.25
 

pes
f t

as 
en 

pó
liz

as.
Ce

rtif
ica

do 
adh

esi
ón 

y c
on

du
cta

.
1.25

 
pes

eta
s 

en 
pó

liz
as.

Tre
s 

pes
eta

s 
en 

pó
liz

as.
Jus

tifi
car

 
der

ech
o 

á 
op

osi
tar

.
Inf

orm
e 

de 
sus 

Jef
es.

Tr<
s 

pes
eta

s 
en 

pó
liz

as.
3.25

 p
ese

tas
 e

n 
pól

iza
s 

y c
erti

fica
do 

de
 

na
cim

ien
to.

Ce
rtif

ica
do 

adh
esi

ón 
y c

ond
uct

a 
y 1

,25
 

pes
eta

s 
en 

pó
liz

as.
4,5

0: 
pes

eta
s 

en 
pó

liz
as.

| X 
¿S¡>, 

pCO
CLO

d 
<ÍU 

¿AJl
AZiO

O, 
U<v

m4I
VA 

JL AV
J v

-u, 
*

1.25
 

pes
eta

s 
en 

pól
iza

s. 
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Cĵ
-ti

fic
ad

o 
de 

na
ci

m
ie

nt
o,

 p
en

al
es

, 
ad

­
he

sió
n 

y 
co

nd
uc

ta
, 

de
cla

ra
ció

n 
ju

­
ra

da
 

y 
de

re
ch

o 
a 

op
os

ita
r;

Un
a 

fo
to

gr
af

ía
.

• U
na

 
fo

to
gr

af
ía

.
Ce

rti
fic

ad
lo 

de 
na

ci
m

ie
nt

o,
 p

en
al

es
; 

ad
­

he
sió

n 
y 

co
nd

uc
ta

 
y 

ju
st

ifi
ca

r 
de

re
­

ch
o 

a 
op

os
ita

r.
(c

on
tin

ua
rá

)

Fi
gu

er
ca

 
Ib

áñ
ez

, 
A

ng
el

...
...

...
...

...
...

...

Fi
ler

o 
R

od
rí

gu
ez

, 
L

au
ro

...
...

...
...

...
.

Fiz
 

A
se

ns
ic

, 
A

ng
el

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

Fl
or

 
M

or
en

o,
 R

ic
ar

do
...

...
...

...
...

...
...

...
.

Fl
ór

ez
 

G
on

zá
le

z,
 

D
om

in
go

...
...

...
...

...
Fl

or
es

 
Sa

lv
ad

or
, 

Jo
sé

...
...

...
...

...
...

...
...

.
Fo

nt
 

C
at

al
á,

 
Ju

an
...

...
...

...
...

...
...

...
...

..

Fc
nt

an
ill

o 
Te

ja
do

, 
Ju

liá
n.

...
...

...
...

..
Fo

rm
ar

iz 
D

om
ín

gu
ez

, 
R

af
ae

l..
...

...
..

Fo
rt

e 
G

on
zá

le
z,

 J
ua

n.
...

...
 

...
.

Po
rte

a 
G

ar
ri

gó
s, 

Ju
liá

n.
...

...
...

...
...

..
Fo

rt
uñ

o 
A

gu
ad

o,
 

Fr
an

ci
sc

o.
...

...
...

.

Fr
an

co
 

M
al

o,
 

T
om

ás
...

...
...

...
...

...
...

...
Fr

ei
ré

. 
Le

ir
a,

 
B

el
ar

m
in

o.
...

...
...

...
...

...
.

Fr
ut

es
 

G
on

zá
le

z,
 

Ja
im

e 
de

...
...

...
...

..

Fu
en

te
 

C
ar

ro
, 

Jo
sé

 
de

, 
la

...
...

...
...

...
..

Fu
en

te
 

T
ej

er
o,

 
In

da
le

ci
o 

de 
la

...
...

Fu
en

te
s 

y 
O

rt
iz,

 
M

ig
ue

l 
Lu

is 
de

...

G

G
al

an
ch

e 
R

od
rí

gu
ez

, 
L

or
en

zo
....

...
Ga

lán
 

B
or

da
llo

, 
F

em
an

do
...

...
....

...

Ga
lán

 
C

an
ta

re
ro

, 
M

an
ue

l.’
...

...
...

...
...

.
Ga

lán
 

Pa
es

a,
 

L
ui

s;
...

...
...

...
...

...
...

...
...

.

G
al

ar
 

A
m

es
to

y,
 J

os
é 

M
ar

ía
...

...
...

...
..

G
ai

in
do

 
G

óm
ez

, 
Jo

sé
...

...
...

...
...

...
...

...
.

Ga
 lo

 v
ar

. G
ar

cí
a,

' 
Jo

sé
 

L
ui

s..
...

...
...

...
.

G
al

vá
n 

Lo
za

no
, 

Jo
sé

...
...

...
...

...
...

...
...

..

G
al

leg
o 

H
er

ná
nd

ez
, 

Jo
sé 

M
ar

ía
...

...

G
al

leg
o 

M
ar

tín
ez

, 
Jo

su
é.

...
...

...
...

...
...

G
al

leg
o 

N
og

ue
ir

a,
 

Jo
sé 

Ju
an

 
R

a-

G
al

leg
o 

R
ui

z,
 

M
ar

ce
lin

o 
A

nd
ré

s..
..

G
ám

ez
 

Ta
m

ay
o,

 
Jo

sé
...

...
...

...
...

...
.?;

... 
!

Ga
ñá

n 
Sa

nt
ib

áñ
ez

, 
E

m
ili

o.
...

...
....

..
G

ar
cía

 
A

lc
al

de
, 

M
an

ue
l 

...
...

...
...

...
..

*
lia

s 
y 

ju
su

i 
^

To
da

 
la 

do
cu

m
en

ta
ci

ón
 

y 
ju

st
ifi

ca
r 

de
re

ch
o 

a 
op

os
ita

r.
C

er
tif

ic
ad

o 
ad

he
sió

n 
y 

co
nd

uc
ta

.
Pó

liz
a 

de
 

1,2
5 

pe
se

ta
s.

Pó
liz

a 
de 

1,2
5 

pe
se

ta
s.

Ab
on

ar
 

de
re

ch
o?

, 
ex

am
en

.
Ju

st
ifi

ca
r 

de
re

ch
o 

a 
op

os
ita

r 
y 

2,7
5 

pe
­

se
ta

s 
en 

pó
liz

as
.

Pó
liz

a-
 d

é 
1,2

5 
pe

se
ta

s.
4,2

0 
pe

sa
as 

en 
pó

liz
as

.
C

er
tif

ic
ad

o.
-a

dh
es

ió
n 

y 
co

nd
uc

ta
 

y 
pó

­
liz

a 
de 

1,2
5 

pe
se

ta
s.

C
er

tif
ic

ad
o 

pe
na

le
s, 

fo
to

gr
af

ía
s 

y 
pó

­
liz

a 
de 

1,2
5 

pe
se

ta
s.

Ju
st

ifi
ca

r 
de

re
ch

o 
a 

op
os

ita
r 

y 
pó

liz
a 

de 
1.2

5 
pe

se
ta

s.
C

er
tif

ic
ad

o 
ad

he
sió

n 
y 

co
nd

uc
ta

 
y 

7,5
0 

pe
se

ta
s 

en 
pó

liz
as

.
Ju

st
ifi

ca
r 

de
re

ch
o 

a 
op

os
ita

r.

D
ec

la
ra

ci
ón

 
ju

ra
da

.
C

er
tif

ic
ad

o 
na

ci
m

ie
nt

o,
 

pe
na

l-e
s, 

ad
he

­
sió

n 
y 

co
nd

uc
ta

 
y 

de
cl

ar
ac

ió
n 

jt
u 

ra
da

-.
C

er
tif

ic
ad

o 
na

ci
m

ie
nt

o,
 

pe
na

le
s, 

ad
he

­
sió

n 
y 

co
nd

uc
ta

, 
fo

to
gr

af
ía

s, 
ju

st
if

i­
ca

r,
 

pó
liz

a 
de 

1,5
0 

pe
se

ta
s.

C
er

tif
ic

ad
o 

pe
na

le
s, 

ad
he

sió
n 

y 
co

n­
du

ct
a 

y 
pó

liz
a 

de 
1,5

0 
pe

se
ta

s.

To
da

 
la 

do
cu

m
en

ta
ci

ón
 

y 
ju

st
ifi

ca
r 

de
re

ch
o 

a 
op

os
ita

r.
Pó

liz
a 

de 
3 

pe
se

ta
s.

16
.50

 
pe

se
ta

s 
en 

pó
liz

as
.

Ju
st

ifi
ca

r 
de

re
ch

o 
a 

op
os

ita
r 

y 
4 

pe
­

se
ta

s 
en 

pó
liz

as
.

Ab
on

ar
 

de
re

ch
os

 
ex

am
en

 
y 

fo
to

gr
a­

fía
s. 

\
Pó

liz
a 

de 
i,

25 
pe

se
ta

s.
C

er
tif

ic
ad

o 
na

ci
m

ie
nt

o.
 

_
C

er
tif

ic
ad

o 
na

ci
m

ie
nt

o,
 

fo
to

gr
af

ía
s 

y 
ab

on
ar

 
de

re
ch

os
 

.e
xa

m
en

.
Pó

liz
a 

de 
1,2

5 
pe

se
ta

s.
Pó

liz
a 

de 
1,2

5 
pe

se
ta

s.
Ab

on
ar

 
de

re
ch

os
 

ex
am

en
.

Pó
liz

a 
de 

3 
pe

se
ta

s.
Pó

liz
a 

de 
1,2

5 
pe

se
ta

s.
Le

ga
liz

ar
 

la 
pa

rt
id

a 
de 

na
ci

m
ie

nt
o.

4 
pe

se
ta

s 
en 

pó
liz

as
.

C
er

tif
ic

ad
o 

pe
na

le
s.

To
da

 
la 

do
cu

m
en

ta
ci

ón
.

4.5
0 

pe
se

ta
s 

en 
pó

liz
as

. 
' 

*
Fo

to
gr

af
ía

s.
1,2

5 
pe

se
tâ
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Instituto de Estudios de Administra­
ción Local

Curso de perfeccionam iento  de  Secre­
tarios de Adm inistración Local de 
primera categoría. — Relación de 

a lumnos adm itidos al prim er turno  
de dicho curso .
Pin v irtud  de .lo di <pu<?sto un la con- 

vc :a to ria de: curso de 'perfeccionám iem  
to de Secretarios de A dm inistración Lo.

cal de prim era categoría, inserta en el 
BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO 
núm ero 181, de 29 de junio  último, 
excediendo el núm ero de solicitantes 
para  tom ar parte  en dicho curso de 
la capacidad de los locales 'en  que s.e | 
han  de da r las enseñanzas, he resuelto  
adm itir al prim er tu m o  del m enciona. | 
do curso a los alum nos quc ¿«guida- j 
m ente se .relación&n, por riguroso or* '

den de presentación de sus instancias, 
reservándose a los demás solicitantes 
no incluidos en  la relación el cerecho 
de tom ar pa rte  en un segundo tu m o  
del mismo curso.

Quedan, por tan to , adm itidos al p ri. 
m er turno  de.i curso de perfecciona­
m iento de Secretarios de A dm inistra­
ción Local de prim era categoría, los 
siguientes solicitantes:

1. D. Juan  Porcel Alcalde.
2. . D. M anuel Borrego G alán.
3. D. A lejandro L orente Solaz.

4 .  D. Carm elo Sanz Sainz,
5. D. Herm inio Conde Fidaigo.
6. D. Emiiio Falcó Plo-ú. *

• 7. D. Francisco- Callejón González.
8. D. Leopoldo de Ja Rosa Olivera.
9. D. Basilio M artí. Ballesté.

10. D. M anuel Castro R eñina.
11. D. Alfonso Elorza y 'L etam endia.
12. D. Federico Calero M ágica.
13. D. Ju an  Arene-bia Rodríguez.
14. D. José BHancOrt López.
15. D. Angel H errera  Ánovur.
15. D. Manuel de Benavi'des y de la Pola.
17. D. José M aría Peláez Suárez.
18. D. Emilio So.o y G uinea.
Í9. D. Iñigo Villoría Pérez.
23. D. Francisco Pichel Sánchez. >
21/’ JC\ José Siles O livera. ’22. D. Ju a n  Feo C abrera.

23. D. Antonio M artínez T re  vi ja-no.
21. ' D. Lüis Vlllánpeva y Muñiz.
25. D. Francisco Lach-ca* Zam ora.
23. p . Antoñ.io’H ernánaez-CarrilJo. y Fernández.
27. D. Gonza/o R em ero 'y  D-ürán.
28. D. Adriáp Salinas Carrasóo. ' ,
23. D. Jesús García T ala ver a.
33. D. .Luis Mícuej Rov.ra. * ’
Cl: D. Ramón Nññez. dsj C añal.y-.Q ^ntcra.

22. D. Antonio Alvarez C anga.
33. D. Angel O rtiz Sáez.
34. D. Carlos López M artín .

s 35.- D. R afael Rodriguez-M onino y Rodríguez.
33. D. R afael Vélez B.uceta.
37. D. F em and o  GU Merlo. 1
38. D. José Díaz S an tana .
39. • D. Jua,n M osquera Asúnsolo.
40. D. Valentín de Lozoya Va.ldés.
41. D. Emilio Tortosa Molla.
42. D. Jo>é F ernández Molina.
43. D. C a p a r  G arc ía  de León y Gonzalo.
44. D. "Miguel 'P eñ a  Egaña.
45. D. Antonio M Jlán  y M illán.
45. D. Estanislao Sánchez López.
47. D. Rogelio H ernández Ruiz.
48. D. A bdón-Sainz Brogeras.
49. D. Antonio de Ron Pardo.
50. D. José Luis Pérez-Rendón y P era lta .
51. D. Luis Pérez del Río y Valdepares.
52. D. Francisco Avip, G arcía.
53. D. Hipólito Fum a gallo y M edina.
54. D, R am ón Nieto Pérez.
55. D. Félix Téllez G arcía.
56. D. José M aría T rigueros Caballero.
57. D. Antonio M oreno C arm ona.
58. D. José Fernández Fernández Núñ&z.
5>9. D. José M aría Arroyo B arbería. v
60. D. ^Teodoro R incón Torres.
M adrid, 23 ele septiem bre de 1944.—El Director, Carlos 

Ruiz déli Cantillo.

M IN IS T E R IO  DE H A C IE N D A  
Dirección General de la Deuda 

y Clases Pasivas

Anunciando extravío de la inscrip­
ción del concepto de Propios que se 
cita. 
Habiendo sufrido extravío la inscrip­

ción del concepto del. 89k por 100 de 
Fropics, núm ero 4.734, em itida a fa ­
vor del A yuntam iento  dé V illáhcrm psa 
tT erüeP , por un' capital nom inal de 
14.941”. 14 pesetas,.'sé previene a , la  per­
sona .en  cuyo poder te  • halle la en . 
t:*egá en e s ta  Dirección G eneral o n i  
b. Delegación d? H acienda de Teruel., 
m. el .plazo do ’ t/rbnta- días, cornados desde la publicación' dé este anuncio 
cu t l. EOLETÍN OFICIAL DEL ESTA­
DO. y . en '-el d e )a' el; a da provincia,
€ :t i a intel-gencia n ’ ie ’ óe :n.o v e rW a r ’o. | 
a 3i será .decla rada  n u l a y  fuera  d- i 
circulación, con arreglo a.lo que d«ter-1

m ina  la R eal O rden de  17 de abril 
de 1913. . , t 1

M adrid, 21 de septiem bre de 1944.— 
P. el D irector general, Ism ael Sánchez Ebtevan.

3.784-A. C.

M IN IS T E R IO  DE E D U C A C IO N  
N A C IO N A L  

Dirección General de Enseñanza Pri­
maria (Sección de Fundaciones)

Edicto por el que se concede audien­
cia a los interesados y representan­
tes de la Fundación  «Escuelas Bené­
ficas de los Hermanos María y Se­
gundo Sánchez Torres».
Incoado an te  este M inisterio expe­

d i r t e  para  clasificar como benéfico- 
dccoute, dr ca rác te r particu lar, ‘la 
F undación institu ida en Anguiano', prcndnciá de Logroño, por fdpña María

y don Segundo Sánchez-Torres, deno­
m inada «Escuelas Benéficas de los 
H erm anos M aría y Sugundo Sánchez 
Torres»,

La Superioridad h a  dispuesto, en 
cum plim iento de lo prevenido en el 
artículo 43 de la instrucción general 
dé 24 de julio de 19.13, conceder au­
diencia a los r<presentantes de d c h a  
Fundación o interesados en  sus bene­
ficios, por térm ino de quince días la­
borables, a con tar desde er inm ediato 
al de la publicación del presente edic­
to en  el BOLETIN OFICIAL DEL ES­
TADO. plazo du ran te  el cual se* h a lla ­
r á  do m anifiesto  el expediente de re- 
'fe re n c a  en la Sección de Fundacio­
nes d-1 exoresado Ministerio., de nueve 
de la m añana a dos de la tarde

l o  que se hace públ;co para genera* 
conocim iento.

M adrid, 19 do .«f-pnombre do 1944.— 
El Jefe de la  Seccipn, Eduardo To- 
rra lb a .


